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O ESTOURO DA «PIPÓCA» — [==]]27m 


Unica mutuaque dá em 








se Dixie uv Harboss “midia ms E PIT [SL . 

Des candidatura Ruy Barbo , lançada pelos colligado: vadia à lodOE Of SOCIOS 

sa banta, por em sobresalto os outros parédros da col. LCovos certos sem sor- 

Hgação.o—lDos fornães,| belos E Jogos aos seus 
“ ; herdeiros, 





séde: 8. Paulo. Agencia 
no Rio—-QURIVES, 50,500 











oé pç Earreto, Nilo, tueno Hrandão, Ekressane, Chico Salles o Junqueira: — Isto é que foi um -estouros 
nto Deus | x 
d Ze Povo: — Olhem, comoselles dão sebo nas canellas!... Queriam o Ruy, bradavam pela Ruy. . ec agora fog 

aPelle, como o diabo da cruzi... » d | REM 











VIBRADOR 
electrico para massagens 
“PREMIER” 


CURA: 
PRISÃO DE VENTRE 
INDIGESTÃO 
NERVOSIDADE 
NEVELLGIA 
DOR DE CABECA 
AMEUNETISNO 


Corrente electrica 
LO ou 229 Volts, alt. 
OU CONLIfa. 


INSOMNIA 
IMPOTENCIA 
HEMORRNOIDAS 


= ———— — 


Cooncessonanousno 
Brazil: 


JOHN & R. ZEISING 
155, Rua do Quitanda 


Cana Postal 19h 


Com O pilhas seccena RIU DE JANEIRO 


ENVIAM LivVvRINHO DISGRIPTIVO À QUEM PEDI 


“GRAS DE TAIS 


Tralamento radical da consli- 
pação do ventre e suas conse- 
quencias, dores de cabeça, fa- 
ces congestionadas, (jrriyrba- 
ções do hálito, furuneulos, ame: 
cçúeS InLEsStinaçs é appenicite, 
Basta tomar Lou à grãos, antes 
de jantar, 








Acham-se à venda em todas as 
pharmacias e drogarias 





Todos devem ler a Letura para Todos, q 
sevista em que a mais variada leitura se encontra 
no Brazil, 















FLORES BRANCAS 


+ assombrosa a rapidez da cura!!! 
Nunca houve na medicina remecio de 
eleitos tão maravilhosos !! 
(Que remedios 

À UTERINA, inlallivel medica. 
mento que em poucos dias cura FLORES 
BRANCAS, CORRIMENTOS ANTIGOS E RECEN. 
TES DAS SENHORAS E À BLENNORRHAGIA DA 
MULHER. 
ULsaãi UTERINA. 


| Agentes goraes: Araujo Freitas & C.= Ourives, Rá 





















Não é um medicamento. 


E” o alimento dos fracos! 
ha NXenrasthenin, 
Emmagrecimento, Convalescenela Cre- 
seimento, Tuberenlose, Fadiga 
amemin, só 
Muneol dá resultado. Uma colher de 
Musecol representa 125 grammas de carne 
de vacça!!! 

O MUSCOI, reune o maximum de actividade Phy- 


Sologica da carne fresca. Seu poder sobre O contou - 


do do gangue em HEMOGLOBNINE «É HEMATIES é 
Surprenendente. Sua acção sobre a composição do 
sangue é intensa, clla Se exerce em todas às cir- 
cumestanicias 

— Oque surprehende no uso deste alimento é aros 
pider ca imporiáncia va regencração sanguinéea eo 
pugmento do Peso di Lt] po, LLSE es phenomenos rã- 
pros demonstram que (1 Organismo inteiro experi- 
menta uma verdadeira renovação 

(U MUSCOL encerra no seu estado natural, é por 

conseguinte sob a fórma a mais assimilavel: ferro, 
acido phosphorico, soda, magnesia e potassa, 


Vende-se em todas as pharmacias, depósito geral:.] 
E Castro Araujo rua da Alfundeça, GM Rio de Janeiro. 
Venda em grosso, drogaria Granado 








Por acto ministerial de 3 de Setembro de 1910, foi adoptado nas 
pharmacias do Glorioso exercito brazileiro 





O REI DOS REM 


EU ERA ASSIM - 


A Exma. Sra. D. Alexandrina Castórina Vianna, digna 
esposa do Sr. Francisco KR. Vianna, (rua de S. Carlós] tos- 
sta horrivelmente e escarrava sangue. Curada com o AÍ- 
-— É qedã as e Matar ie Honorio dn Pra = 


e E Fi 








E e em e ——— —. 


EDIOS BRAZILEIROS 


CONSIDERAVA-SE PERDIDO 


Tossia trés ou quatro horas seguidamente, sentado 
ná cama, sem poder dormir, escarrando sangue e inteiras 
mento desanimado, o Sr. Manuel F, de Almeida, darua ds 
Lera o. 80. Curoçse com dons riicer de Paisto Perudo 





e mem 


| 
| 
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Dep.: ARAUJO FREITAS & C, Ourives 88, Rio de Janeiro 
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O MALHO 


LER COM ATENÇAO! 


Cursos de sciencias juridicas e sociaes, medicina, obstetricia, pharma- . 
cia, odontologia, engenharia, contabilidade e profissões diversas 


Os mais procurados são os da UNIVERSIDADE 
INTERNACIONAL, que tem personalidade juridica e 
cujos diplomas são legalisados pelo Registro de Títulos. 
No acto do pedido enviar Cento e quarenta mil réis, im- 
portancia de cada Curso completo, sem futuras despesas 
pela dita legalisação. Do aviso ao Sr. Presidente da Cór- 
te de Appellação em 19 de Abril 1697 pelo então ministro 
da Justiça, Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, actual ministro do 
Supremo Tribunal Federal: 

«O art. 72, raragrapho 24, da Constituição garante 
de modo cathegorico o" pleno e livre exercicio de qual- 
quer profissão moral, intellectual e industrial; e a Con- 
stituição, tendo assim numa só e mesma proposição liga- 
do tanto as profissões moraes e intellectuaes, como as 
industriaes, dizendo que o exercicio de qualquer d'ellas 
é livre, não é logica a exigencia de prova de capacidad> 
para umas e não para outras, comprehendidas, como es- 
tão todas, -na mesma oração?» 
sr O syStema de Universidade Internacional é o unico 
verdadeiramente pratico: fáz das officinas ou do tiro- 
cinio, suas proprias escolas, e os directores d'esse tiro- 
cinio são os professores; podendo assim, em toda parte 
onde ha trabalho, haver escolas—e qualquer pessõa ido- 
na, ou já profissional, attestar a competencia e morali- 
dade d'aquelle cuja vida acompanha: Ha mais de “dous! 
mil verdadeiros proffissionaes ou notabilidades que tém 
assim attestado a competencia de diplomados da Univer: 
sidade Internacional. | 

Eis os nomes de alguns dos principaes attestado 
res, cujo criterio e imparcialidade mede-se pela sua inde: 
pendencia da « niversidade: Dr. Francisco Altino Corréa 
de Araujo, Presidente do Superior Tribunal de Justiça 
de Pernambuco; Dr. José Vicente Meira de Vasconcellos, 
Deputado Hederal e Professor de Direito Internacional e 
Diplomacia na aculdade de Direito do “Recife; Dr. Ma- 
nosi Netto Carneiro Campello, Deputado Federal e Pro . 
fessor de Direito Romano na Faculdade de Direito do Re- 
cife; Dr. Antonio Victorio de Araujo Falcão, lente calhe 
urattco da cadeira de Pharmacologia e Arte de formular da “Bahia; Dr..Eustachio Garção Stockler, Deputade 
Federal e medico pela Faculdade do Rio de Janeiro; Dr. Luiz Gonzaga da Silva, Juiz Municipal em Santa Luzia 
d: Carangola; Dr. Antonio da Silva Guimarães, Juiz de Direito em Cabo, Pernambuco; Major Dr. Secundino 
Ribeiro, cirurgião do Corpo de Bombeiros do Rio; Dr. Oscar Lisboa, medico pela Faculdade do «Rio; Augusto 
de Vasconcellos Junior, pharmaceutico pela Escola de Ouro Preto; Dr. Francisco Paes Barretto, formado pela: 
Faculdade de Direito do Recife; Dr. Raphael Jambeiro, medico pela Faculdade da “Bahia; Leopoldo Nery da 
Fonseca Junior, engenheiro pela Escola do Realengo; Dr. Diniz Pompílio Passos, medico e pharmaceutico "pela 
Faculdade da bahia e Commissario de Hygiene; Dr. Lucas Tavares de Lacerda, medico pela Facullade do Rio 
de Janeiro; Capitão-Tenente José Gomes de Paiva, engenheiro machinista do Tymbira; Joaquim José Turquia 
Gonçalves, engenheiro pela Escola da Bahia; Coronel Rego Barros, do 2* de Artilharia; Dr. Levindo Coclho, mic- 
dico pela Faculdade do “Rio e Delegado de Hygiene;, Dr. Lucas Peixoto, formado pela Faculdade do “Rio e Dele- 
gado de Hygiene, Dr. Lucio Peixoto, formado pela Faculdade de direito de São Paulo, Dr. Omar Magno, idem; 
José de Salles Lopes, cirurgião-dentista pela Faculdade da Bahia, Candido Mariano; engenheiro chefe da Com- 
missão de Estudos do Rio Branco; Dr. Garlos É cirurgião-dentista, Dr. Arlindo da Rocha Campos, for- 
mado em sciencias jurídicas e sociaes pela Faculdade de Direito de S, Paulo. Estes attestados estão com firmas 





“reconhecidas. 


O systema da Universidade Internacional está desde ha muito adoptado por escolas importantes do es- 
trangeiro, e encontra aqui apoio não só nas disposições do AVISO supra, mais ainda na Lei Organica do En- 
sino, nos despachos de varios ministros, governadores e juizes, num accordão do Superior Tribunal de Pernam- 
buco, no art. 71 8 S da Constituição do Rio Grande, que determina «Não serem admittidos os privilegios dos 
diplomas scientificos, quaesquer que elles sejam», e nos pareceres de eminentes jurisconsultos e notabjlidades, 
tanto mais que não é crime o dar e titu'ar a instrucção segundo o livre criterio de cada instituto; porque, de 
accordo com um parecer do eminente dr. Ruy Barbosa, intercalado em discurso do illustre deputado dr. Victor 
de Brito, «a verdade scientifica não é da competencia do Estado». Do mesmo modo que na America os nossos 
diplomados compromettem-se a não fazer valer seus direitos de competencia profissional senão quando em con- 
dições de passarem por aferição de Mesa Official, composta de examinadores independentes de qualquer insti- 
tuto; a falta d'essa Mesa Official auctorizando, portanto, conforme a Constituição e por que o Estado não tem o 
privilegio de darinstrucção, a que os nossos diplomados pretendam exercer suas proffissões sem passarem por 
exame official, dirsito este tanto mais forte quanto ha leis permittindo o condemnavel jogo sob a fórma de lo- 
terias, seguros, vendas e peculios por sorteio, e quando a liberdade ds imprensa, como as liberdades de livraria, 
theatro e opinião, nada mais são que corollarios das liberdades de ensino e de profissão. 

Ao Protessor, ao Commerciante, no Vazendeiro, no Guardalivros, ao Caixei- 
ro. ao Dentista, nao Electricista, ao Mechanico, ao Machinista, noTypographo, ao Ar- 
chitecto, no Industrial, no Artista, a todos em summa, por mais afastados que estejam, po- 
rém, que vivam do trabalho honesto, convém inscreverem-se desde já na Federação Profissional Bra- 
wileira, a impor.ancia da > po pl tai sendo apenas mil réis, que poderão ser remetidos, em selos do cor- 

- ro de carta sem registro. 
A gerada dos Cursos — 140$000 — devc ser enviada em vale postal aos Agentes Geraes da 


Universidade: LAWRENCE & C., HRuada Assemblca, 4735 — Kio de Janeiro. 
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O MALHO 
ATROPELLANDO A MORTE... 





o passageiro :—- Ora, vejam lã que sorte a minha ! Se eu não tivesse tomado em tempo 
o Elixir de op ueir 2, O atropellado agora, seria eu... Escapei da morte, mas a morte não es- 
capa de mim. 


CURAS ASSOMBROSAS !! 


coOoM O 


Elixir de Nogueira 


do pharmaceutico e chimico João da Sliva Sllvelra 


APPROVADO PELA DIRECTORIA GERAL DE HYGIENE Rae: PREMIADO COM MEDALHA DE OURO 


e too E 2 ima Pi o fi to imp] cm a 


GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE! 


= UNICO QUE CURA A SYPHILIS! == 


TEM SEU ATTESTADO NA VOZ DO POVO 
MILHARES DE ATTESTADOS!! (5 MILHARES DE CURAS !! 
UNICO DE GRANDE CONSUMO ! 

















Meg e Pe 


TENDESE EM TODNAOS AS FREARMACIAS E DROOQXBRIAS DO BRAZIL 
Casa Matriz = PELOTAS-RIO GRANDE DO SUL == Calxa n. 00 





casa Filial e devosito geral; RUA CONSELHEIRO SARAIVA Ns. 14 e 16=Caixa do Correio, 48—Rio de Janeiro 























O COMPOSTO VEGETAL SOUVIROFF Co unico 


L. 
AD outorãa J. de 5 


consultorio as suas freguéras encontrarão tódo ei | dd 
pente go ralameénio da culis 


a rua eneral Comara, 09-="nº 
de falsos productos paraa CL >. 











TELEPHONE gera oo» 





Jusiralildo doe productos 


do mar 


Eou nico preparado que ais 


| a n feito nascer 4 cabel- 
los, de WE rdade, oim pe edido à 
sus Qi ia: Hi En je IuS0 as Tai- 
F do Cotta cal eli o. 

EXxUNgie a Ca spa c quacsquer 
Cri ad Arias 


remos centenas de altestados 
de verdadéiras em as fudl aê í ii] 
O THALASSOL. “E O preferido 
ias BENNOTAS pomi Ie evita 
avarem a cabeça, e é de UM 
perfume déiicioso, 


= = bi 


Avha-se dá venda nas drogarias, pharmacias e perfumarias da 
apital e em todas as cidades do Rrasil. 
Depositarios Ramos Sobrinho 4 C., rua do Hospiclo, 14. Rio de 
Janeiro. Em 5. Paulo =Earucl & O. 


A VICTORIA UNIMERSA: 


21, Rua da Carioca, 21 


(Em É go ao Mercado de flores) 














E À casa que venda por menor proço o meibor sos merseando par 
luso a maior procura do publico 








Ú amisas listradas e bordadas de 28500 para cima, 
e ollarinhos superidres, 4 por 18:00 pará cima, 
Gravatas de seda de SHO para cima. 

Punhos de linho, par é de Ega) para cima. 

-— “éroyias de crefone 
c zephir de 1850) 
para cima, 

*aias bordadas com 
enfeites e entre- 
me os de day para 

| Cima, 

| Coberlores para frio 
de 18500 para cima, 

Lençoes pará banhos 

de ISHKO para cima. 
Colchas grandes de 
UR) para Cima. 

Moriim reclame, peça, 
de 38500 para cima. 

Lenços de seda af, 
e dror 2SAM para 
cima 

E Tonlhas grandes, 3 

rom "a ari =" 

RUA da CARIOCA Nº21 | PRNARARA RNA 

Ternos de linho,para 
meninos de asouu 

para cima. 


M. Gomes Teixeira & ú. 


infant; dO fMi 80AdDO diFLESO | 


Es GOME + FEIXE IRALC'IA| 





DD" 1=—3== 5-0] =—— 


INSTITUTO DE HIGIENE PARA A CUTIS 


remédio no mundo que 
ds cOMOo Cora as 


Lira 0 pello tem sor Sopilatorio - poi uso da electricidade; 

SARDAS, MANCHAS, RUGAS € todasas doenças da cutls 

GETAL SOUVIROFFE [oi epprovado nesta copitol pela Director la Licral de Saude 
Put 


urvrirofr acaba à fi LE CÊ Fat Í de Patr IE L nãe catudo iu O tfraftas 


mento da PELLE, curando em dias toda « qual ir Fr doenç 
alquér medicamento concer- 


A Doutora J. deSour rot participa à sua chenteiia que tem seu consultório 
contto di n do p com cáeas que se dedicam à venda 
GONSULTAS GRATIS DAS O HOHAS AO MEIO-DIA 


UNICO PONTO DE VENDA 


RUA GENERAL CAMARA, 92 --. SOBRADO 


RAIO DE JANEIRO 





=== Es = —|| 








E (=) 


LOMPUSTO VE- 


4 00 rosto. NO ste 





MAREA REmSTRADA 















SO nus o es 
“Camisas, Calções, Shoteiras, Bonets, 
Bolas, 
Pneumaticos, 
Apitos, * 
Bombas, 
E 


Tutti quanti 


PARA 


FOOT-BALL 


EO NA 


Casa 


ôOportman 





Rua dos Ourl- 
ves, 2ô € 
Avenida Rio 
Branco, 52 
RIO DE JANHIRO 


Paçam catalogos, Ba - 
gras éa joga e preços citando o nomo d'O MALHO, que enviamos gratis, 


ANTIMIGRANINT 














& 
dr. Gommerciante: 1% 
E IUDo W un | 
Aqui estão os nomes dos seus colledas que compraram Caixas Registradoras 
«HATIONAL» no mez de Junho proximo findo. Veja se encontra 


o nome de algum conhecido. 


e KOMES 
Antonio A. Cardoso 
Manucl da Costa 
Machado Reis & €. 
Cruz & Cruz 
Domingos Gomes | 
Calixto Jorge de Almeida 
Pires & Peixoto 
Nicolau Salomão 
Raúl H, Meyrelles 
Jullo Mister Sobrinho 
Fermando Birtencourt 
Irmãos Vivácgra 
Jacomo Alves 
António Ciraudo & Sobrinho 
A. Monteiro 
Henrique Schayé 
am ré ps 
Feli La 
peeqacçã Livrigri 
Campos Martins & C, 
F,. Cavalheiro 
Davani & C. 
cCaciano Junior Rc, 
Jucomo Curia & €. 
Carlos Schencide r 
“Pedro dos Santos & C, 
Beglomino Pe Ilorino. 
António Mendes Daptista 
Romeu Mansini 
Ferruira & Alves 
Salvador Lorio & Irmão 
Manuel Pereira de Magalhães 
M. E. da Silva Villór 
Evaristo Alvrêés & Filho 
Aureliano Botelho 
Vidal, Castro & É. 
Magulhães & €. 
Alvaro F.- Ariosa 
Hildebrando Valeves 
Jose Laurita 
Amonio Armandi 
NMadino Maraccini 
Arruda -& Camargo 
Zahl [Hb & Irmão 
Estevam Fantiago 
Francisco Joviniano de Oliveira 
Miguel Antonio Marques: 
André de Sá & 6. 
Oscar Nodrigues Tranco 
Rodrigues Oliveira & Co 
cullherme Escholz Jublor 
Lutz Romanó 
Augusto Cruz 
Mulas & Cia 
Antonio Moreira da Fonseca 
Carlos Drumond Franeklin . 
Franci£co H, Tedesco & Cla 
Percirá lLunstos & Cia , A 
Francisco Alcantor Gomes 
Bartista & Irmão a 
amionia Qelaviano de Alvarenga 
Manoel Lopes D'azevedo 
Corréa da Cunha & Cla 
En culus- de Oliveira & Cia 
Inhartes & Pedreira 


Emilio seara 
Ferreira & Rodrigues 
Cunha & Miranda + 
João R. Collaço 
ariber Mattr 
Caciano Vagilengo 
Balvador tapreste 


de um milhão de raras Regis 
nba) 


Mal 

dinheiro para outros ne 
ha UM modelo pad a as A iai 
e condições do pagamento, 


0550 negocio: 
COUPON 


CIDADES 
Rio de Janeiro 


UERR» 


Courityba 
Ponta Grossa 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro 
- 
= 


E] 
8, Paola 


Santos 
&. Bernardo 
&. Vicente 
S&S. Paulo 
Kilo de jánciro 
da 
n 


nm 
Lã bi Minas 


N. F Fibúrgo E. do Rio 
TáubaLé 
tio de Janeiro 


: 5 [] 
S.Taulo 
O] 
Ypiranga 
Campinas 
S. Paulo 
Pirassununga 
Muvelo 
Ruo de jáânciro 
E] 
O] 


curliyta 


Hio Pe janciro 
E] 


S.João del 12 (aa nus 
Curvello; Minas. 
S. Salvador. bah a 
talos 
S, Salvador, Bahia 
Eahbta 
S. Salvador, Bahia 
lo de dona: 


8. Paulo 





NOMES 

Francisco Kosula 
Adiredo Magalhães 
Amionio Luiz Vaz 
Amt rio da Silva Campos 
M. G. da Silva Lisbôa 

E. F. Braga & C. 

João Antônio de Figueiredo 
Eugenio Monteiro 
Oliveira Murtins & Silva 
Lucio da Cosan Moraes 
«R. de Aráujo Pereira 
“rancisco Scarpa & Filho 


dtamando & €. » 


Figueiredo & Primo 


Alfredo Serra 

Paulo Rodrigues 

Santos & irmão 

Taufik Havaca Miziara 
Manoel Joaquim Guedes 
José Madeira & €. 
Antonio Rodrigues Fonseca 
Avelino & EC. 

Amarilio Calhão 
Domingos Dorsa & Irmãos 
Gabricl Francisco de Mattos 
Lulz da Córti Ribeiro Filho & C. 
Dr. Arsénio de Morães c Souza 
Mbearto T. Sargentini 
Jonquim RM. Vieira 
Carlos Albano Pires 
Haphaci avena 

Louças & € 
josé Torres Diandão & [ 
Lelavrio Domfim 
Joaquim Machado cunha 
José Paçs Garrido 
satumino de Araujo Gomes 
Fompeu Pinto Hastos 
Theophlio de Menezes 

Levy Nunca 
Americo Tito 

Francisco das Chagas Pinto 
Iajó & O. 

los ME Ls. 

Victor Scart 

Eduardo Amatuec Sed. 

D. Ignez | ficha OQ Leary 

A. E. Thox 
Thesphito Uia Faria Lobato 
Orlando Amabile 

Galluci de Serrachrol 
Gandour A, Arbid 

Manvel Costa Juniõr 

« Francisço Hertel 

todolpho F, Silva 
Rodrigues Úlivelra & € 
Ferreira & tiouto 

Dr. Arhur de A. Machade 
M. Machado & 0. 

Rezende Rodrigues 
Germano Fleury- 

Manuel] Harbosa 

A. Silva Loureiro 

« hMúcodo 

tania [.N Ls. 

Victorino A. Monteiro 
Lucindo de Moura a €, 
Raymundo Moura & Cs 


Antonio Paredes DE dos 


M. Gomes da Silva 
Antonio Mattozo & E. 


Rio de 





CIDADES 


2 = 
Rio de Janciro 


E MEN 


paracamby, E, RO, 
Hio de cega + 


; 


doracal ba 
CURTA ingueta 





tatacs 
à Si uso parate | 
S. Pauio 
Socorro 
Uberaba 
onto E Santo; Minas: 
Rio de Janeiro 
pneiro 
a fo NE = + 
z 
] 


= 
Porto do 
Cuyabá 
(torumih 
Rio de Janeiro 
Hahia 
Dahia 

] 


, uyaba 


[) 
& Salvador 
Bahia - 


erre] 


8. Paulo 


Ribeirão Preto 
Posus de Calldsa | 
5. Paulo 


Santos 


Curit ba 

Est. Albério Torres. 
tro de janeiro 
Hecio 


Curltyba 
Timbauba IPern 
Recifo 


paratoyta do Norie + 
fierunhuos (Pern,) 
Habayanna 

TinbayDa 


Recilo 
E] | 


vras «NATIONAL» estÃo em uso — 4.000 delias no Brasil, À machina que econumbisa tanto 
e economisar dinheiro para V. 6 Entre os elis Caem aco 
e mande-nos pelo correto o seguinte coupon, para saber q peço 


CÓRTE AQUI 


e classes de Hegisicadoras, 


| CASA PRATT "OUVIDOR, 125 — RIO DE JANEIRO Mo Il 
PER OONppuNTo do: TM prm, ANA masçui ma sento APAE Pa Cota PA ta 





| i Ramo de is 


IMPAESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINOSL 


Ea REDACÇÃO, ESCRIPTORIO E OFFICINAS 
é RUA DO OUVIDOR N. 164 e RUA DO ROSARIO 173 


F 
e 
E Ma O o 7 


A 


Í r AM. : Ú Ch | P | 
e F NY pad LFR | ; | 
NA À | F Fá 


SAN 


' Ra, 


“Mh 
4 


RAVE 


A, 


PO ANE 





Bueno Brandão o Rodrigues Alves: — «Ecce homo! — Eis o candidato de Minas e S. Paulo | Conbe- 
cem 2 E o Dr. Wenceslau Braz, o so!itario de Itajubá, O «Predestinado», um modesto, mas proficuo mineiro, 
capaz de salvar a Republica é tudo quanto nella se contem | | 

Parédros mineiros o paulistas; — Apoiados ! Bravos! Vivao Dr. Wenceslau | Vivõ060 ll. | 

| Eé Poro:— Peço à palavra, Felicito vossas excellencias por terem encontrado, emfim, a formula final 
para a solução da crise, evitando assim que o palz seja mais perturbado por desordens, etc., etc. Mas, frangue- 
zinha franca: para chegar a esto resultado não valia a pena tantas palavras gastas, tanta traição, tanta des- 
compostura, tanta perturbação da vida nacional, durante tanto tempo! A solução que vossas excellentias só 
agora encontraram, já era corrente desde o começo da crisç nas fileiras do gencral Pinheiro Machado: a pro- 
moção do «homem por merecimento... 
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EXPEDIENTE 
PREÇO DAS ASSIGNATURAS 





f PÓR ANXO 

INTERIOR....... 4158000 | EXTERIOR. ..... 258000 
POR SEMESTRE 

INTERIOR....... 88000] EXTERIOR. ..... 448000 


Pedimos nos nossos assignantes cujas assignata- 
ras terminaram em SO de Junho, mandarem refor- 
amal-as, pura que não baja Interrupção e não quem 
com suas collceções incompletas, 


A importancia das assignaluras deve ser remet- 
tida em carta registrada, ou. em vale postal, para q 
rua do Ouvidor, 168. —- A Sociedade Anonyma OU 
“Malho. 


= 


As assignaluras começam em qualquer témpo, 
mas terminam em Junho e Dezembro de cada anno. 
Não serão acecitas por menos de seis mezes, 
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Pp ECIDIDAMENTE o carioca só tem dois cami- 
e nãos qu seguir: dar em doido ou apanhar uma 

molestia de coração de arrazar um homem, 
emquanto o diabo fãz tenção de esfregar a quarta 
parte de um olho. | 


A menos que lome a resolução energica de não 


ler mais pai Porque o mal, todo o mal, alar- 
“«mante e terrivel, está «nas folhas» como diz o outro, 
na alavanca do progresso que, em vez de levantar à 
mundo, como promelttia o falleçido Archimedes, de: 
saba sobre nossa cabeça, diariamente, com cada no- 
vidade d'este tamanho é “empre dizendo, mais ou 
menos, o contrario do que dissera na vespera, | 

Vejam só no ciso de Paula Mattos. O delegado 
Bento Pinheiro ja tem sido—no dizer da Imprensa, — 
activo é descuidado, habil é palerma, precioso inqui- 
sidor e arara de marca maior, começaram eclevando-o 
Bos pincaros, depois arrastaram-o pela lama... Tal- 
pe como a Sra. Maria Antonia, que é dia a 
£ la admiravel Ou suspeita: martyr ou digna de lumi- 
marias., 

Mal com READIO; atéparece o Estado de 8. Paulo 
«ue, seguindo à marcha complicadissima das com- 
plicações de candidatura, recebe incenso de lambada 
velha dos portada colligudos. Chega a Ser engraçado 
a sem cerimonia com que jornalistas anti-Perrecs 
mudam de opinião sobre a terra do café. 

Se lhes parece que o Dr. Rodrigues Alves vae 
formar do lado de José Bezerra e Lacerda, cle,, bra- 
dam cheios de convicção, . É 

-—fsião vendo só [ Nós sempre dissemosque São 
Paulo é o primeiro paiz da America do Sul! Aquílio 
é qu é terro, aquilio é que é gente, aquilio é que é 
política. 


Mas se lhes parece que o directorio Paulista lal- 

vez não diga amem,a todos os telegrammas do Dan- 
as, nem assigne de cruz todas as opiniões do Nilo, 
esses mesmos jornalistas, com a mesma sinceridade 

vociferam : | 
— Vendidos | Os paulistas nunca foram sendo ne- 
gociantes. O que querem é vender caíé. Fizeram ne- 
gócio... trahiram, comeram, como decostume. Nós 
é quenão nos enganamos. Sempre dissemos que 
elles cram uns bandidos. 


[Eles nunca se engamam. Pois claro. Dizendo de 
cousas mais diversas desse mundo, affirmando sim 
e não-—hão de acertar... pela certa. 

Eu é que não os leio mais. Nada, que já ninguem 
se pode gabar de ter à cabeça muito segura, ainda 
por cima sugeito a essas alternativas de opinião, dia- 
ramente quando der pela cousa, estou mettido com 
o Dr. Juliano Moreira, 


+ od E . 

E por fallar em Dr. Juliano Moreira. Já viram 
maluco maior do que aquele luzitano, que tinha a 
mania de vir para o Brazil como bazacsem à 

As bagazens de immigrante,as malas elephantes, 
quando &e disse ultimamente que ellas ssrviam 
para a passagém de muito contrabando, houve quem 
duvidasse quem mettesse a ridiculo a denuncia: 

Entrétanto agora, por esse caso horrendo. em 
que o esperto encontrou morte apavorante,ess: caso, 
que mais paréce sonho allucinado de Edeard Pos, 
veio revelar que nessas mulas possam constantemer- 
te alé passageiros. O morto de agora era emprezario 
desse original systema de transporte. Exerceu essa 
industria cóm exito, durante dez annos. 

so foi infeliz quando a applicou a si mesmo. 


Io 





O Dr. Paulo Frontin, dizem os jornaes, pensa em 
mandar construir algumas passagens subterrancas 
nas estações dos suburbias, 

seria muito conveniente a construcção de uma 
t'essas passagens, da Camara do morro da Graça, 
afim de se dar caminho seguro e, sobretudo, discreto, 
aos colligados arrependidos... 


(Queres que te falle com franqueza * Eu acho 
que a candidatura Wenceslau não é a solução defini- 
Liva... 

—[Por que ? 

—- Porque, sendo tantos os candidatos quantas são 
as lettras do alphabeto, o W não é a ultima letra : 
falinaindao X, 0YcoZ..: 





CHEFES DE POLITIÇA LOCAL 





Goronel Pio Dutra, influente chefe politico do P. R. 
OC. dailha do Governador -—- Rio dê Janciro — a 
quem, ha-dias, foi feita merecida manifestação de 
sympalhia, por parte de seus innuméros amigos 
e correligionarios. 


O MALHO 
AMIGO URSO 


O Dr. ]. abra, em nome da Bahia, indicou nos Lesders da € 
Ea Em LUTA otli = 
cão Oo nome do Dr. Au Y Barbosa para presidenta da Republica, Nínas à 
bão Paulo indicarão à nome do Dr. Wen [ES 40 rare) Dos fornges). 
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A Bahia: Viva vovô Ruv Barbosa ! Viva O futuro presidente da República, o unico homem capaz de 
oncertar esta ditado | dé Poro : A COUSa ja tão bem, à pancila no fógo estava fervendo, mas a ajobação do 
Seabra... Ruy :—... Entornou todo o <aldo, Minas e S. Paulo torceram o nariz, deante desta scabrada-extem- 
poranca, que até parece sermão enc -ommendado ! | Eé Povo: — Este Seabra é sempre caipora. Rur : — Encaipo- 
rado ido ceu | Quando o palz desejá que para mim à porla da presidencia se abra, vem O Seabra c... lecha a 
porta 
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Jerfumaria Lose 
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“fornecedor officio! da corte 
imperial da Alemanha 
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Construcções em qualquer ponto do Brazil 
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Travessa do Commercio 2-A -- S, Paulo 
[o Por 208000 
o sê | apenas, podereis 
ficar 
proprietario de um 
destes 
3 palacetes 


Depo:s do apparecimento das Companhias constructoras, as construcções em todo o Brazil e especia!e 


mente no Estado de São Paulo têm tomado um incremento notavel, 
De todas essas Companhias, porém, é A União Mulua a que maior numero de predios tem construido. 





- ÀS suas construcções attingem a um valor superior a tres mil contos de réis. Os seus predios estão situados nas - 


melhores ruas de São Paulo, Santos, Bello-Horizonte e Rio de Janeiro. A Umão Mulua, porém, não quer limi- 
tar a sua acção a uma determinada zora, é seu intento construir em todo o Brasil; ou pe'o menos facilitar este 
problema de maneira tal, que qualquer pessca, embora resida em logares longinquos, possa com pequeno dis- 
pendio ficar habilitada a fer sua casa propria. Para chegar a este resultado, ella tem empregado varios Syste- 
mas. Mantem uma Série Urbana para distribuição de terrenos e abertura de credito no valor global de 20:000$000. 
Faz contractos com seus mutuarios para a construcção de predios pagaveis em prestações mensaes e no praso 
maximo de 10 annos. Distribue casas magnificas por sorteio aos as signantes e leitores da Revista A União Mu- 
tua. A exemplo do sorteio de 31 de Dezembro do anno passado de um predio de 40:00093000, A União Multua re- 
solveu fazer mais um sorteio, que se realisará em 31 de Julho. Cada bilhete custará 208000, dando direito a um 
dos tres premios. Um espendido palacete no valor dé 50:000$000 e mais dóis no valor de 20:000$000 cada um, 
isto é, um total Ce 90:000$000 ! Como, porém, queremos que os nossos predios possam se ostentar em qualquer 
parte do Brazil, os mutuarios sorteados ficarão com a livre escolha de receberem os predios ou o seu valor em 


. dinheiro. E, ainda mais, para que não pareça, que o valor dos predios não se ao cu: annuncia, A União Mulua 


se ovriga a entregar aos mutuarios sorteados que não queiram receber os predios, as respectivas importancias 
integraes de 50:000$0000, para o primeiro premio, e 20:000$000 a cada um dos outros premios. A União Mulua 
não tem o menor lucro na construcção dos predios annunciados;o que ella quer é que todos possam gozar das 
VERABORE OUErECIGAR, Assim, pois, com a importancia recebida os mutuarios poderão construir em qualquer 
rte razil. 
dE CONDIÇÕES DO SORTEIO: — Será considerado premiado em 1" lugar, com direito a um palecete 
no valor de £0:0008000, o coupon do mutuario cujo numero coincidir com o milhar final do 1º premio da Loteria 
Federal do dia 31 de Julho de 1913; em 2" e 3º lugares com direito aos dous premios, no valor de 20:0008000 cada 
um, O coupon do mutuario cujo numero coincidir com o decimo milhar immediatamente superior e inferior ao 


4* premio. 
NOTA : — Se o sorteio recahir sobre a localidade de outros Estados, A União Mulua se obriga apenas 
a pagal-o em dinheiro. 
Os pedidos; acompanhados da importancia de 208000, livre de porte, devem ser dirigidos à A União Mu 
read vei 12, Travessa do Commercio ?-A — São Paulo qu á agencia geral à Ekua 7 de Setembro, 15 — KHio 
aneiro 











POR ALMA DA COLLIGAÇÃO! 


- «Na egrejinha do morro da Graça foi resada uma missa de setimo 
dia por alma da desditosa Colligação, que falleceu nos braços do Dr. 
lodrigues Alvese Dz. Bueno Bandão.» — (Dos jornaes) 
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Pinheiro Machado: — Ita missa est!» 
Zé Povo: — «Deo gratia». Paz à sua alma! 
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O SABÃO ARISTOLINO “Co ranerses 
OU PARCIÃES . 


fortifica os tecidos preservando a pelle das excrescencias, rugas, manchas, vermelhidões, 
irritações e do mau cheiro de certos suores locaes,tão incommodos como desagradavels, 
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A* venda em qualquer parto 


— Isto é que é felicidade! Che de um longo davel passcio e ir agora bao um banho 
delicioso, sem o echics e dortumado «fabio Aristo no»f Não ha ha prazcr egual O mund mund a 
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AGITAÇÕES POLITICAS 
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Instantaneo do grande meeting realizado em ti do corrente, no argo de 5. Francisco, em propaganda da can- 
didatura Ruy Barbosa. O orador, que 56 destaca num gesto imperativo, é o joven balmano Dr. João 
Mangabeira, ex-deputado Federal. 
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PATRIOTISMO FRANCEZ 
ja detitee soca e rvevovea] . 
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Um quadro da recepção na Legação Franceza, no dia 14 de Julho, anniversario da Tomada da Bastilha. Ao cen= 
TO, O Snr. Lalande, ministro da França, tendo à esquerda o Dr. Mabilleau, director da Escola Normal de 
Paris (nosso hospede conferencista) e o Snr. Boudet, consul francez. 
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“AGUA FIGARO" (+ MELHOR TINTURA PARA OS CABELLOS E À BAREA 
| ABSOLUTAMENTE VEGETAL E IXOFFENSIVA 
9 BBOREDO DA MOCIDADE) | 4º venda em todas as perfumarias -Deposltarios: ABEL & U. 
CAIXA os, PELO CORREIO 125 rua Rodrigo da Silva, SG (entre Assembleia e Sete de Selembro 
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PE TAS DA - AGRICULLURA O RICA 





Sahida do Sr. presidente da Republica da Escola Superior de Agricultura, no d a da brilhante inauguração 
d'esse tello e util estabelecimento 


means as cesso 
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Xarope'RocHE 


o capela o mais poderoso que existe para combater é, 
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com successo 


“as doenças pulmonares 
agudas e chronicas 


», Constipações,Bronchites, 
) e Gripe 


==] Zuberculose pulmonar; 


— Ee] 1 | Fabricantes : EHorrmannLa RocHE & C* PARIS ent 









Exija — se o rotulo Francez : SiroP RocnE” | 
pedatil 


- dessossssassossssasossálada chochadhafacda din fictn cia ducha foca dadiriiha dia 





«0 MALHO» EM S. PAULO 
PESSÕAS E COUSAS DE JUNDIAHY 


Dr. OLavo DE QUEIROZ 
GUIMARÃES,» MUITO DI- | 
GNO PREFEITO - MUNH .: 
CIPAL DA CIDADE DE 
JuNDIAHY. 


E", feitos os devidos 
descontos, o Passos d'a- 
quella zona. 

A elle se devem já in- 
numeros  melhoramen- 
tos matcriaes e, em gran- 
de parte, o sopro de real 
progresso que anima e | 
vivifica aquella bonita 
cidade paulista, 


NE 
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. 
à «PEQUENA? E SEUS ASSADOS | 


“é Povo: — Para dizer, consultado,” 
(Qual dos «pratos» preferia 
e um queijo bem mincirado, 
Se um um valapá da Bahia, 


S. Paulo, sobrio, vidente, 

sem apparencias de mau, 
Escolheu, sabidamente, 

«««O Braz, doutor NWerceslcu... 
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mas QUE MUQUE! 
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pd a O joven Abrahão Bram- 
Mr + “my agári, | | billa, residente em Fatu- 

AS memso, De, hy, Estado de S..Paulo. 
Ê E AA met “Tem apenas 17 annos e 


já levanta com facilidad: 
um peso de 8 arrobas. 


Ella:—Não quero saber de historias ! Vou prepa- Sim, senhor! Toque es- 
rando estes pilcos para gaudio dos meus leitores... tes ossos... mas de le- 
Zé jundiahyense:— Mas, cuidado, menina! De- Ve... 


vagarinho e fogo brando, para não estragar a caça... 


a e e ça 
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O leam inglez, que jogou com o portuguez. em 13 do corrente e o derrotou, sensacionalmente, entre 
* grandes applausos Fa 
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PARFUM 


QUININA 
PELLETIER, 








| As Capsulas 
de Quinina Pelletier 
são soberanas contra 
as Fabres, Emyaquecas, 
|  Nevralgias, Influenza, 
| Constipações e Brippe. 
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APIOLINA CHAPOTEAUT 
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Y. RIGAUD 
PARIS 
Es todas as Perfumariar. 






Em todas as FPharnistos, 




















 PURGANTE 
ma Remedio Infallivel contra 
| a prisão de ventre 


do D' GIRARD | 
cura as cores púllidas, 
as caimbras do estoma- 
go, n pobreza do sangue, | 
fortifica os tempera- 
mentos fracos, excita o 
mvpetite, regulariga a 
menstruação e combato | 
a esterilidade, 






FRLrmacia 







FRUTA JULIEN | 


Recomenda-se Igualmente con- | 
tra as DOENÇAS do ESTONAGO, 
do FIGADO, À ICTENIEIA, a BILIS, | 
a PITUITA os ENJÕOS « ARROTOS 
Paris, 8, ruo Virienno 
mo todas as phármuacias, 


VEGETAL 
(75 so a | OcMaLHO» EM MINAS 
RED Dr. João de Mello 
É Junior, cirurgião den- 
lista, em Sete Lagõas, 
nosso distincio colla- 
E borador, auclor de 
É uma pagina colorida 
RE publicada neste nmu- 
mero, onde se revela 
um excellente humo- 
: vista do lapis, 
PREMIOS D'O MALHO 

Pela loleria da Capital! Federal de sabbado, 12 do 
corrente, iecsc o sortóio da edição n. 59: d'O Ma- 
lho de “it do met de Junho. 

O numero premiado foi 2,708. Estão, pols, 
premiados os exemplares d'O Malho da referida edi- 
ção, que tiverem os seguintes numeros: 
eT08, + 0 + 4008000 2797, , +. . 204009 


FIOD. + +» «+ BOG000 PI). 2, . . TSM 
EMO. «a. e. MEDO PM cs gi 208000 
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Hoje sabbado será sorteada a nossa cdição n. 507, Instantâneo tirado na ultuma corrida do Jockey=Club, 
de *s do dito mer de junho, Na proxima semana ce por onde as nossas gentis leitoras do interior 
será soricada a edição n. 554 e assim todas as sema- podem ver um aspecto das ultimas modas femi- 
nas, + respectivamente, Os numeros d'O Malho, que mas. | 
ao tres semanas aotes, E jo - = EA 
> preciso não confundir o numero da edição — Que novidade é esta, agora? Os bonds é que 
impresso no alto da capa e no cabeçalho, com o nu- varrem as ruas à EM RAM 
mero do exemplar impresso na parte interna, à mar - — Estás doido! Quem te disse isso à 
gcm dc uma das paginas, e que é o que vigora no — Quem medisse? E' a poeira infernal, que to- 


sorteio. dos 08 dias me sufloca... 
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Um aspecto do salão do Club Gymnastico Portuguez, na noite de 12 do corrente, durante a festa alli realizada 
em honra dos foot-ballers portuguezes, Destaca-se, um pouco á esquerda, o Dr. Bernardino Machado, 
ministro de Portugal no Brazil, 
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Grupo tirado na residencia do Dr. Olegario Pinto, novo governador de Goyaz, por occasião da grande manifes= 
tação politica e entrega de um mimo, pela colonia goyana no Rio de Janeiro, em 13 do corrente. O Dr. 
Olegario Pinto é o que está ao centro, de collete branco. 





















OS SEUS FILHOS SAO FRACOS ? 
QUANTO DARIA V. EX. POR UM BOM CONSELHO ? 
O se esse conselho os salvasse de uma morte 
á UD certa ou lhes desse de prompto uma vida sã. 
Esta serla a unica resposta de um bom pae. 
E nós apenas lhe respondemos: SIM, com BANOL, 


PORQUE ? Porque o Banol é vida, é força e saude, O uso do Banol na 
alimentação dlarla das creanças transtorma-as por completo, dando-lhe saude 


e alegria. 
NUNCA OLVIDEM ESTE CONSELHO 


O BANOQOL, farinha de banana, SONS in em toda a parte. 


RE BEEGEE 








REX O MELHOR FIANO 
mA ta, ATTOMATICO 














RASPADEIRA 
PARA PAPEL À 
See! > UNICA 
| DE 
28000 VIDRO 
escêta diet its Preferlvel | 
Tá à todas: do laé: 
minas-=borras 


chas-Eureka, etc, 


Não ataca o papel 
nem deixa vestígios 
de tinta 
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À RASPADEIRA DEM RIVAL 


Todo o mundo ecim 5 miluulos 
Pode ser exímio planista 








SEMPRE NOVIDADES DA EUROPA E DA  NSÉIGA 


“CLUBS CASA STANDARD cuvivor 


—  —PEÇAM PROSPECTOS —— RIO 





josé Daplisa Ximeres, futyro- Professeo" f. Ferreira da Cunha Jjb3s Leopoldo Aveta, Correcto U possmamigo car ão fosé Ses- 
so autiar do comm stcio,ems em iva, PEGA Lor=Cr te do Cor» *. W sárgeéhio aggregndo si es b ra da Cru iz, estimado preéi- 
pregado Ra mportanias casa elo de olicias, valctite orgão, lado menor dá Força Policial dente da União Henelicente 
Novo Semlo, em Ass -nhó o je se pub lica em Tar<roá, do Eslado de S. Fã lo E nO4s0 de Cascatinha, Estado co Já id, 

Grande dy Nurte, no Estado dá Dália. bom camarada, 





SALADA DA SEMANA 
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Nilo Peçanha :— Ui! Estou vendo estrellas no es 
Icuro! Zé “Povo:— Devido às cataratas, seu Nilo! Mas aqui está o Dr. Edwiges, que tem pulso firme, bom olho, 
vê tudo claro e é mestre em extracção d'essas cousas... Edwiges de Queiroy:—-Cedo a operação às chinezas, | 
para que ellas, com seus pausinhos, tirem não só as cataratas dos olhos, como tambem as minhocas que esse 
eterno doente possue na cabeça... | 





> porra 





Indiscutivelmente quem mostrou ter dedonesta situação "Tudo isto tambem auxiliado pelas metralhas 
tão embrulhada, for o Jangote veto, que, com astucia e pe- do RivadaviaCorréa que, com as descargas stucces- 
ricia, de accórdo com 6 chefão, soube achar uma solução  sivas deargumentos incontestaveis. abriu grandes 
compincente e conciliadora... por ora bréchas nos animos colligados 

Dous «turunass de marca ' 
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SETE- MESAS como SEU NOME O DIZ, E A 
TERRA DOS LAGOS . REPRODUZIMOS UMA 
PAS BELAS AVES QUE FAZEM O ENCANTO 
DOS VIZITANTES. 


Nf 





UMA BOMBA POLITICA CUJO ESTILHAÇO RE:[ V, 
PRODUZINOS. DO SE SALVARAM 05 OBJECTOS | Vet 


FOTOGRAFADOS, (a 


























ÇÃO PODE A'GENTE AFIR. 
8) Mam QUE, MUITO AD CONTRA: ç 
yS RIO DO QUE “DIZEM O DR ZOROASTRO PASSOS NÃO PRE 
| TENDE TOMAR PARTE NAS LUTAD POLITICAS DA TERRA, 
MEDICO E MUITO INTELIJENTE ,5.5* ANTES DE TUDO TOMA O PULSO 
DA OPINIAO PUBLICA. 









| com Bhoras 
] ( PARA VARIAR) 
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H. Neves (Rio)= Assim como se diz de muitas 
Outras cousas — só Liz versos quem sabe e não quem 
quer... Os sóéus illudem, poraue algunãs não são 
tuins. Exemplo: 


«E sempre em vida lembrards então 

Tanto tem que cu sempre aim te quiz —D 

De todo o meu dorido coraçãos.. 

Um em cheio, o ultimo, e dois ém vão: O prime 
rá com O vei Do sm O Pacessario pronome e O se- 
gundo com um rato de msintegquis quê não tem nada 
de synthetizo-e muito menos de esthelico. 

fejamos, | ag sra, O final do na piece onde ha 
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um engraçado pio amor, um coval em vez de cora, 


e ru 


el am o Mim Dai 


«Num a promessa fazueira 
Para tr di ma remetlida 
Me lançares à montu reirar. 


e nellida, não é a arremeltida que o ami Fo 
aguenta, mas serve para archivar os seus versos. 
Lo mon hdi O, 

Hedacção da Previdencia (S. Paolo) — Agradeci- 
dos, pela remessa don. 42 da revista trimestral 

Mulatinão: Escovado de E alumbr (Lá mesmo) — 
Você a fazer acrosticos não tem aarte dz um cabra 
a melter Os pés ni Cais ta do masligo ou na torre dos 
piolhos de um adveisar;o. Você esborracha-se d'esta 
maneira: 

el. aj as sine tu oh, beba do naquelies 


IL. tio Dallos que eu passea 
c va comti 
Aus usas manhãs da vida.» > 


Tem paciencia, Mulatinho: você póde abusar da 
bãa tó, quiçã dai gnvranc Ig, da acrosiicada Djanira; 
mas na de res speitar os rudimentos da grimmatica 
e da os rica, Se quizer continuar a exhibir os seus 
amor . Ss pea dectja. 


ta ia 





RUY PRESTES A RUIR... 


« Ao apressado lancamento da 
Correspounderam os Estados 
tros colbigadoss, (Dos jórnacs) 
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candidatura Ror, pelo Sr. Seabra, da Bahia, não 


de minas é 5. Paulo, nem a expectativa polilica dos ou- 


E a 
| 
bí - iii + 


Pinheiro Machado (dirigindo-se ao Zé): —- Estás vendo Zé ? Quando o peaestal € de 


darro, não ha estatua que se aguente,. 





| | 
9 ANENIL E ANEMIOL TOSTES curas Oplinção, Anemia 


Paliidez, Fraguera 
leram der Fraqueras, ardor de ar,R to O Nau 


mas, pecamiaa onlore-aniénia: 1 Lougor= 
rasthamnage 





O MALHO 
UMA FESTA E TANTO ' 





residente da Republica, em companhia do general Caetano de Faria, o commandante do Corpo de 


3Jombeiros e outros officiaes e paisanos, assistindo aos exercicios realizados por occasião da festa com- 
memorativa do anniversario d'aqueile Corpo, ha dias realisada. 
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Manuel Lopes -Não podemos publical-o,. Veja só 
esta quadrá: 


«Os seus cabellos brandos setinosos 

São muito louros e lhe cobrem a face; 

E os raios de luz, d'uns olhos piedosos 
Matariam decerto, se um olhar matasse. 


Quebradissima! 

Paulo Smith (Macão]-—-Sim senhor. Será publica- 
do. 

Benevides Barbosa —- O seu soneto será publi- 
cado. 

Diversos fabricantes de Postaes Masculinos e Fc- 
mininos (Em todo Brazil). Prevenimos que não da- 
remos publicidade a pensamentos sem assignalura, 
Iniciaes, sómente, não bastam: é preciso o nome ver- 
dadeiro ou alguma cousá que com isso se pareça. 

Portanto, quem tiver mandado locubrações com- 
pletamente anonymas, não terá o direito de nos 
amollar por falta de publicação. 

Temos dito, 

A. A. (Porto Alegre)-Naturalmente, toi á vista de 
um dos ultimos numeros d'O Malho que o amigo es- 
creveu isto; 


« Gostei de ver O Nilo. 
Mulato velho sem geito, 
Lascando as patás no pinho, 
Para dar espansão ao peito, 


Nós tambem gostámos, mas, porém, todavia, 
nunca suppuzemos que aquelle simples desenho mo- 
tivasse... um enigma, 

Sim, que diabo é palás e espansão ? Será algum 
paluá do positivismo, em materia de vocabulario ? 

Leitor Humilde (Salles Oliveira, 8. Paulo) — Le- 
mos os ns. 604 e 65 dO Salles Oliveira, em que vem a 
mais cabal e completa defesa do pad e Ferrár!, accu- 
sado de ter deflorado a filha de um importante com- 
merciante d'essa praça. 

«Porta-voz do povo», como o Sr. gentilmente nos 
chama, temos o maior prazer em fazer côro com a 
digna attitude da população d'esse logar e proclamar 
bem aito não só a innocencia do padre Ferrari, como 
a infamissima accusação., 

Nós, cá, somos assim: a Cesar o que é de Cesar. 

Clarimundo Freitas (Pelotas) — Neste logar é as- 
sim : de politica só desejamos... socego., 

Sarna para nos coçarmos, basta a... dos Srs. 
poetas. 

J. R. dos Santos [S. Paulo) — Ficamos scientes 
de que «o amor opera millagres» é de que o amigo é 
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MARTE E NEPTUNO 


«Para exercer interinamente o 
cargo de ministro da marinoa, foi 
nomesdo o gencral Vespasiano, mi- 
nistro da Guerra. —| Dos jornaes.| 
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Vespasiano: -Uff] seu Zé! Duas pastas!... 

Zé :—(Que tem isso? E' signal de que V. Ex. pode 
com mais... 

Vespasiano :--Estás doido!... Uma, já era mas- 
sada, Duas é estopada,., UM !I... 


O MALHO : 


+ 


ura prova aisso, pólis, não sendo posta, deu agora 
pra faz2r versos, graças à uma paixão que tem. 

Isso é o resumo da sua longa carta. Os dous ver= 
Sos ceste; 7 

«Que ella não me ama, sei perleitamente; 

Mas, qué fazer, ando tão apaixonado... 

Ja me concídero mesmo um desgraçado; 


Mas não importa, minha divisa é amal=a, 
E, mais dia, mesmo dia, heide conquistal-a 
E para isso, juro cégamenta.s 


Pois vá jurando, que nós juramos interceptar=lhe 
a conquista, emquanto o amigo ceder aos miliagres 
da paixão, confiando a úma lvra mambemnbe um 
amôór que, se-o faz dessraçado, somos ncs que 
âguentamos com O peso dessa deseraça. 

E se O amigo continua, nós apitamos | 

H. Barbosa |Rio)—Vamos ler a... estopada. 

Antonio de Carvalho |S. Pauúlop — Não servem as 
duas sextilhas. Claudicam logo no terceiro verso. 

Fernando Joazeiro [Untão, Alagõas) — Por que, 


ce e A 


O CRIME D 








tendo feito doze versos de sele syllabas, fez os dous 
nitimoós de seis 2 j 

Achamos isso, pelo menos, exquisito. 

A. Lapajesse (Andarahv) — Nãó sostamos da — 
Tua telleza— (Sem trocadilho, porque nunca o vi- 
mos mais gordo...) Tem nada menos dé cinto Ohs | 
“kh donsella | oh formosa ! oh travessa ! oh Crediça * 
cohquegraçalie os treze versos não comportam 
semelhante... dração. 

tambem não nos agradou o epigramma A um 
sapateiro, que é este ! 

“Eu, conheço um sapateiro, 
(me,trabalha o dia mteiro. 
Fara ganhar o seu pão 

Em todos sapatos meite, 
Mil saltos de papelão,» 


Jem virgulas de mais, e, quanto à moralidade, 
preferimos a qué póde ser applicadla a V.S.: ado 
sapateiro que se metteu à tocar rabecão... 

Pedro Sampaio Xavier [Leopoldina, Pernambuco) 
—Bravos! Muito bem! Mas o seu discurso propondo 





E PAULA MATTOS 


ULTIMA ANALYSE 


«Como a victima e seus dous irmãos são co-sproprietarios do uma casa Indústrial 
riquissima, houve em torno desse crime uma avalanche de Scberitocks, cada qual 
o mais esperio nosentido de apurar a verjade... e os doles de imaginação) 





(Nosso cashénho). 


| Zé Foro -— Quanta gente agarrada às pás do rico moinho, a ver selambisca farinha |... Foital e tanto 
O barulho do aranca,que a policia ainda não póde ver claro e, a respeito do movel do crime,continúa às cegas !... 





SOTTAS. 2" GAS DE ERNESTO DESOUZA -Cur ss: 
GOTTAS VIRTUOSAS DE ERNESTO DESO a perpeeago da Be  r 
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O <MALHO» EM JUIZ DE FÓRA 





Grupo tirado durante um animado pic-nte, organizado por diversas senhoritas da elite daquella cidade mineira e 


Ma dias realisado no Parque José Weiss, arrabalde da mesma cidade. 
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senadores, Pinheiro 
de ser publicado: 


a candidatura dos dous eminentes 
Machado e Antonio Azeredo, não | 
e curto de mms... 

Fique, porém, registrado que O senhor está prom 
Pio a derramar o proprio sangue por esses dous vul- 
tos quê, aliás, não postam de sarrabulho, a des- 
peito de ser tal sangue o mais proprio para esse 
TICO so. 
. Onofre Poeta [Santa Luzia do Carangolal-=O ca 
marada é outro que, levado pelo amor, chega a pér- 
petrar versos. 

vejamos o... corpo de delicio: 


«(Quando acabo de almoçar, 
Sigo logo em direcção, 

Com os meus companheiros 
Pura os lados do barracão. 


Depois disto explica—que fica de promplicão, em 
frente à casu della, até fazer a digestão: declara 
ue, s€ continuar aindécisao, O camarada enão resise 
Ls, NÃO: 

Peio correto segue uma corda que lhe mandamos 
patrão o amigo não resistir mhis um segundo, é fazer à 
| imanidade é à menina do barracio, o grande favor 
cd: se enforcar, com a sua indegestão de versos e mais 
pepineiras, 

E um heroiémo indispensavel. 

Victorino Rôómeu [|Mazagão, Pará) — Deferidos 05 
seus COS de Lelinho Camajeu, que peonome não 
perca... | 

Julio Verani (Rio)-Sim, mas para outra vez es- 
creva a tita 

Mastorano Sobrinno (Mozy das Cruzes|)=Cantar 
Os pes, as mãos, O cóllo, O pescoço, o queixo, a boc- 
Ca, o nariz, os vlhos, à testa, os cabellos e alé as ore: 
Has de alguem que nos fasctaa, vá: mas, cantaristo: 

«Pernas feitas de enlevo. Grossas pernas 

Que cu vejo sempre e me maltratam tantos 

«Mas cantar “e aç ce va Cla: 

ra, para que haviam de dar estes poctas novos 
COM OS Seus Insilincios vê... aCONgUEelros ! 

Isto aqui não é talho : é Malho! 

Joio Silios |Mont'Alverne] — Cuidado, amigo | 


[Cllché QI. San/0%] 
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Não se deixe embeiçar muito pela lal morena... Olhe 
dl: 


t) amor de moça póbre 
Hera cómo alcatrão 


E, depois, sO o azeite do pretor é capaz de tirar a 
mancha | 

Cabos do |" batalhão de infanteria Rio) - 
Dido o prápo., Será publicado. Advertimos, porém. 
que é de mão pósio escrever algarismos ordinaes 
sobre a cabeça dos retratados 

Julho Hermes de Aravio (Urvcuril! 
nas; — Muito sensibilisado 
participação de 

Mil felici 


Hese- 


iba, Amazo- 
à Agradecemos a sua 
LoSaMménNnto, 
údes. E agora é ter sempre em ments 
que o Brazilnão passa de um grande dessio, avido 
de população. 
Ndo façam cerimonia 
Antonio Ramos (Nicllheroyv|-Quem porfla mata 
Caça. Us seus desenhos, muito impéricitos especial- 
mente nós corpos, revelam, todavia, Dastáânte habi- 
lHdade nas caras 


CONSTIPAÇÕES 


antigãs é recoóntes 


TOSSES 
BRONCHITES 


Air 
rodicolmento curados 
FLLA 


quo dá Pulmões robustos, levanta ss Forças, 
Appotita, sócia as Gocreções é previno a 


TUBERCULOSE 


'L. PAUTADRBERGE, counsivonm-ranis, q toutes mo Phasmaciná 


a bré o 
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MãÃo FORTE 


«Numa longa palestra, publicada ha dias 
nos jornaes, o Sr. Nilo Pecanha fallou nos 
direitos que assistem ao povo na escolha 
dos . presidentes que devam gerir os seus 
destinos... e fez a apologia dos seus prin- 
cipios a resneito»—(NVossas notas). 








—(uidado, mestre Nilo! E' bom não cuspir muito 
para o ar... Olhe que às vezes, desenha-se no espaço 
uma cousa terrivel, que se chama —a mão da con- 
sctencia—e que não só nos póde tapar a bocca, mas 
até esbarrochar o nariz !... 
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Um pouco mais de csforço e o amigo triumpha- 
rá, principalmente se reduzir Os seus sonhos de 
chargísta. | 

Haça cousas menos complicadas. . 

José Vallim Pirahy [Uberabinha])—-Recebemos a 
nota do movimento do Registro Civil d'esse Districto. 
Porella sg verifica ter havido no 2º trimestre—3s 
casamentos, 44 obitos e 125 nascimentos, 

Desprezada a parte triste, quer isso dizer que, ha 
nove mezes, houve ahi muito mais casamentos, ou 
então, existe uma reproducção extra-legal, muito no- 
tavel. 

Muito agradecidos á sua gentileza. 

Jaldam vedarna (Bello Horizonte)--Tem caden- 
cia OS seus versos, mas a ultima quadra é assim: 
<|Z lá,.. esquecida, tristonha, pendida 
| lá... esta rosa que eu dava-lhe ha um mez, 
Guardava meus beijos que davam-the vida, 

Guardava meus prantos... quem sabe >... talvez...» 


Como achamos horripilante essa collocação d> 
pronomes nos dous versos do centro, vamos sub- 
metter a sua poesia á analyse do Dr. J. J. Seabra, 

E' o meio unico de ser approváda... 

Francocis Neirocar [Ubipira)—-O senhor não pre- 
Ccisava trocar o nome. Os Seus versos denunciam 
inspiração de trocatintas e obrigam-nos a trocar a 
palmatória por este conselho: Fomente-se! 

Antonio Telles de Castro e Souza [Rio)—Penho 
Fadissimos pela dedicatoria do soneto. Este e o re 
trato serão publicados no proximo numeto. 

Francisco G. (S. Paulo) — Era esperada essa 
edhesão de S. Paulo a Minas, com prejuizo do cha- 
mado civilismo. 


E 





AGUA COLONIA FIGARO! 
à venda em todas as per/umarias e nos depositarios ABEL & C. 
38500 ua ma Tm ai “rms CASA A re e mem 
Rua Rodrigo Silva, 36 (Entre a rua Assembléa e rua 7 Set 5º) 


Iy4 litro... 
12 litro... 
1 litro... 


2$000 


6$000 





Platonicamente, não fica mal-o tro-ló-ló, pão 
duro; mas na hora de se entrar em fogo, vem o... 
instincto da conservação, que .apura os sentidos... 

Laurindo de Brito [S. Paulo]—A's suas duas cartas 
expressas temos a responder que a calligraphia do 
original, O Mundo, soneto publicado no nosso numero 
passado, não é egual á calligraphia dessas referidas 
cartas. 

Conclue-se, pois, como o senhor concluiu, que 
houve má fé por parte de'quem nos remetteu aquell> 
original—o qual tica á sua disposição. 

O. Bandeira [Recife] -Parecem muito fracos, mas 
vamos ler com mais attenção... e tempo. : 

F. de O. Netto (Bello Horizonte)—-<«Amigo da 
musa» se diz o senhor. Vamos ver se eila corres- 
ponde à gabolice: 


« As dôres funebres do amôr 
Eterno, que te consagrou 
Nos dias, de nosso amôr em fôr, 


Em que tinhas um coração 
Chopana em que amor morou! » 


E tão ordinario tudo isto que, d'ora avante, se o 
camarada quizer fallar a verdade, terá de dizer que a 
musa é sua... sogra! | 

Nunes da Rocha [Porto)-Recebemoso summario, 
não a revista | 

Estacio Billa (Bahia) — Quer o senhor um conse- 
lho sobre se deve casar ou não... 

Parece-nos absurdo o pedido; todavia, repeti- 
mos-lhe o conselho de um pandego a um amigo: 

—2Casa-te, casa-te, que mulher tenho eul 


DR. CABUHY PITANGA 








UMA «FITA» DE INCENDIO 
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AME 


Festa commemorativa do anniversario do Corpo de 
Bombeiros : exercício de assalto, com escadas de 
gancho, à torre do edificio, que se figurou incea- 
diada, 


A MELHOR PARA O BANHO! 
NOIVA = : 


O MALHO. 


SPORT. 


“ TURF 
JOCKEY CLUB 


A veterana das nossas sociedades hippicas, com- 
memorando o 45 anniversario de sua fundacão, 
sociedade, não podia ter sido mais feliz, 

Desde cedo começou a affuir ao prado deS.Fran- 
cisco Xavier o mundo sportivo elegante, zchando-se 
em pouco tempo completamente abarrotadas as vastas 
dependencias do confortavel prado. . 

No Pavilhã Central, que estava vistosamente or- 
namentado de flores naluraes,loram recebidas as altas 
autoridades civis e militares. 

O maior atttactivo desta festa foi o «Grande Pre- 
miotóde Julhos em 2H%0 metros € 16:0005 de premio, 
que Toi brilhantemente vencido pelo cavallo Jahu, do 
lur/ paulista, dirigido por Lourenço Junior, tendo o 
«crack» Mont d'Or, O detentor do «Grande Rio de Ja- 
neiros,Chezado em ulbmo logar, 

Não sabemos a que explicar essa vergonhosa 
derrota do filho de Long Tom, que oito dias antes e 
com a maior facilidade, baleia US mesmos concur- 
rentes. 

“Talvez o seu preparo, ou melhor a xaropada em 
dosé mais forte da afamada tvrucubaia do imvento 
do velho Santiago, tivesse produzido mau efeito 

Depois da bonança vem a tempestade, € O castigo 
procura sempre aqueles que não trepidam em com- 
metleér os mais vergonhosos arranjos. 

Ainda leremos de ver oulras importantes provas 
onde à afamado crack esta InScripto, para então Jor- 
marmos melhor juizo 

Amazon, o excelente polro de dois annos do 
slud Aguiar foi o vencedor do «Classico Experiencia» 

Us demais pareós lorám vencidos por Clarim, 
Wermonth, Thoede, Cajado de Ouro, e Nino, tendo 
a casa da poule, accusado um movimento de.. 

455 /0008000., 

Como lulz de partidas serviu o Sr. Hime Junior, 
que como sempre um desastrado, não se compenc- 
trando que o espinhoso cargo de starter não ce para 
quem quer é sim para quem Lem om] etencia € enceil 
pia, dotes que faliam a 5. 5., como já tem dado s0- 
bejas provas, demoçando as sahidas e impacientan- 
do O publico apostador. 

Desista o irrequieto Sr. Hime deste cargo, para o 
qual não tem vocação, é então não Lhe regalcarémos 
applausos por tão acertada resolução, | 

—- Ainda no din td, feriado da grande data frans 
ceza, «Tomada la Bastilhas, deu a velérana socie- 
dade uma corrida extraordinaria, que foi coroada do 
maior brilhanusmo. 
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— OQ programma, que foi cumprido à risca, propor- 

cionou aos assistentes, momentos electrisantes pela 
dyuspula dos parcos. 
-— OQs vencedores foram os seguintes: Domination, 
Nino, Florette, Boheme, H, Lowe, Vollice, e Mogy 
Quassu, tendo Domingos Ferreira, obtido quatro vi- 
ctorias, 


DERBY-CLUB 


Amanhã será realizada mais uma reunião sporti- 
ra no elegante prado de Itamaraty. 

Ú programma para esta festa, que está bem orga- 
nisado, promelte carreiras disputadissimas,. 

Como acontece em todas as reúniões levadas a 
eleito por esta sympalhica sociedade, é de prever-=se 
amanha uma concurrencia compacta, tendo sido 
enorme a procura de convites. q: 


A. Eis, 
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JaHU, por Pericles e Red. Agmes, do lart paulistano 
pilotado por Lourenço Junior e vencedor do 
Urinde Premio 6 de Julhos, 
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com filamento estirado inquebravel 


75º, de economia de corrente 
Longa duração 
Luz branca e brilhante 


Novos tvpos: 


10 velas er” m 00)— 130 volts 
16 velas . +... «+++ + 10-20 volts 


Deposito em todos us negocios do ramo 





O MALHO 


Como ganhar dinheiro facilmente 7 










Tendes algum dezejo que, apezar do vosso esa 

E forço,não conseguis ver realizado ? Sois Infeliz em 

Us E o, “ || vossa familia ou em vosso commereio ? Precizaes 
AMO VINTON AR|| descobrir alguma coiza que vos preoceupa ? Fazer 


voltar para vossa companhia alguma pessoa que 
se tenha separado ? Curar promptamente algum 
vício de bebida, jogo ou sensualismo ? Alguma 
molestia de cérebro, nervoza ou qualquer outra ? 
Destruir algum maleficio? Recuperar algum 
objecto que vos tenham roubado ? Aleancar bom 
emprego, negocio ou prosperidade ? Augmentar o 
poder da vossa vista ou memoria ? Adivinhar nu= 
meros de sorte? Attrahir abundancia de dinheiro ? 
— Empregae os Accumuladores Mentaes, Com 
elles podereis tambem facilitar cazamentos difi= 
ceis, reconciliações, obtenção de empregos, rezol= 
ver favoravelmente as dificuldades da vida, ete. 
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Assim como os pequenos planetas gravitam em torno dos grandes 
y mundos, assegurando a estes, pelo seu cortejo, aquillo que considera- 
fe | mos honrarias — assim aquelle que usa os ACCUMULADORES Ópicos 
| MENTAES fará resultar automaticamente em seu proveito, mesmo ás ve- 
DA W In zes sem isso pretender, todas as vantagens da vida — os proventos, o 
/ / 4 H | bom exito, a felicidade em tudo... Na vida de um casal, a mulher sen- 
W tirá que seu amor, suas preoccupações desviam-se para aquelle que usa 
os Accumuladores... Na vida social, o homem que usa os Accumula- 
dores, ainda que não tenha intenção de adquirir grande clientela, verá que os seus freguezes, 
sem motivo evidente, lhe dão a preferencia, sob o pretexto de melhores preços ou simples Sym- 
pathias. Os que estiverem em condições de falencia deixarão de pagar aos credores que mereçam 
talvez maior gratidão, para solverem integralmente seus compromissos com os fornecedores que 
empregam os Accumuladores.., Na vida financeira, os banqueiros ou correctores, que usam os 
Accumuladores, estarão sempre na lembrança de todo o mundo, para virem ás suas mãos os bons 
negocios... Os filhos procuram sempre ser bons e carinhosos quando seus paes possuem os 
Accumuladores... E” tambem assim que os empregados são mais dedicados, que as bõas rela- 
ções nos procuram, e que todos seempenham em nos dar provas de amizade, mesmo sem as 
merecermos ou correspondermos a essas distincções. Um banco vae fallir, as apolices vão bai- 
xar...O homem que possue os Accumuladores tem sempre quem avise ou salve os seusinteres- 
Ses, mesmo sem que lhe devam favores... Eis O AMOR !... EIS O SUCCESSO !... EIS À FELICIDADE !... 
EIS A FORTUNA !... [UDO VEM MUI NATURALMENTE, COMO SIMPLES CONSEQUENCIA D'UMA MODIFICAÇÃO 
NA AURA PSYCHICA, OU SEM SE PENSAR EM OBTER TAES VANTAGENS ! O HOMEM OU A MULHER QUE USAM 
OS ÁCCUMULADORES ESTÃO EM MELHOR CONDIÇÃO DO QUE AQUELLES QUE SEGUEM OS PRECEITOS DOS MA- 
NUAES DO BOM-TOM OU DO SABER-VIVER : ALÉM DE NADA EMPREGAREM DE NOCIVO Á MORAL, Á RELIGIÃO, 
ÁS LEIS E OS BONS COSTUMES, SÃO EMINENTEMENTE UTEIS PELA INFLUENCIA SALUTAR QUE SOBRE O AMBI- 
ENTE SOCIAL EXERCE SUA AURA SUPERIOR; NÃO PREVARICAM NEM COMETEM ACTOS REPROVAVEIS, PORQUE 
RECÔNHECEM E SENTEM A DESNECESSIDADE D'ESSES ACTOS ! 

Etesumo dos pareceres de medicos brazileiros:—<As influencias psychicas por meios indirectos materiaes, 
sobretudo por meio de certosmetaes ou AccUuMULADORES Óbpicos (tambem chamados magneticos), está admitida 
desde tempos immemoriaes pelas sciencias bios Na importante obra De Piixicriorisation de la Sensibilité, 
escripta pelo Sr, coronel A. de Rochas, da Escola Polytechnica de Paris, e quz é autor acatado no mundo sciei- 
tífico, sobretudo como autoridade nas sciencias psvchicas, acha-se claramente demonstrado o modus operandi 
du envoulement, fenomeno que póde consistir numa inffucncia benefica ou salutar para a pessõa que, com in- 
tenção de receber tal influencia, satura com seus fluidos nervosos ou magneticos algum objecto accumulador 
d'esses fluidos. Varios outros scientistas, inclusive o Sr. Dr. J. Ochorowicz, eminente autor de numerosas 
obras sobre psychologia, tendem ás mesmas conclusões.» 


«E uma exposigãoclara e eloquente das forças invisíveis que governam nossas vidas; e, por praticarem seus ensinos, muitas 
Pessõas têm sido beneficiadas mental, physica e financeiramente.— The ÇA Colina Weekly jornal de Boston». —E” uma das melhores exposi- 


c0es das descobertas a respesto do magnetismo. — Jornal do Commercio.—«E' uma iniciação pratica nos mysterios do magnetismo, hypno- 


Usmo e sugestão, revelados com muita clareza e sim plicidade.-A Tribuna .»-- «Vem preencher uma grande lacuna no estudo da sciencia 
Ceculta.— OPaizs--sExpõe com verdadeira proficiencia as questões mais importantes que se relacionam com o magnetismo.--Correio da 
Manhã.e—tHa tambem centenas de cartas de pessoas notaveis que, em signal de agradecimento, fizeram enthusiasticas referencias.» 

Preço de cada Accumulador 33$000—-Um Accumulador sozinho dá resultado; mas os dous fns. 5 e 6) 
reunidos, tendo força dez vezes maior, são de effeito rapido e muito mais eficazes para qualquer fim. Os dous 
custam 66$000. Os pedidos de fóra devem vir com o dinheiro em vale postal ou em carta de valor registrado 
no certificado no correio e dirigidos a Lawrence & €., rua da Assembléa n. 45, Rio de Janciro. Os Accumu- 
ladóres seguirão em registrado pelo correio, acompanhados de impresso ensinando qualquer pessõa a usal-os e 
sem necessidnde de outras despezas. Nada mais se gasta com a preparação ou accessorios, mesmo porque a 
pProparação pôde ser feita uma só vez e para sempre. Podeis enviar vosso dinheiro com toda confiança, pois nossa 
casa é conhecida, e, tendo sido fundada no anno de 1900, é, portanto, já antiga. pa 


nas. Se não tiverdes recursos para obter de prompto os ? Aceumuladores, compras um de cada vez por 
33$000 ; ou então comprae já por 10$000 o Occul o Pratico, com o qual podeis, sem os Accumuladores, 
alcançar muitas cousas, 
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PROPRIEDADES RURAES ANIMADAS 





Fazenda da Barra, no districto da Gloria do Muriahé, Estado de Minas, propricdade do coronel lzalino Ros 
muszido, abastado capitalista e influencia politica. os Es 
Notas: 1] casa de residencia; 2) engenho de café; 3) casa de banhos, 4) ponte do ribeirão dos Gomes 
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le sorrio pudor.. 

A tua Docca pequéna, 

como as PEROLAS E É So em encanto > Trescor.. 

OS DIAMANTES ELLES 4 E o sotrisó duma auróra, 

REALÇAM A BELLEZA z do tem a Staça que eniura 
1 (Cu sorriso de amori 


Lvrio do Valle “Pie dade) 













bu) ULTIMAS CREAÇÕES 
ECA 

Bica noi 
FANPACE DOR 
ESuquit CALUZE 
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A 0! duo quando é sinçero proporciona nm! JN TFES 


fia tha quando iingido, alarr et LOS mi | protuns 
93 desvustos = Annita Rocha, (Belfort Roso) 


à Maria Annunciação Martins, parodiándo suas 
aimpressões» €, istello Ss no ar. 


E triste vermos em doura lo s Sonhos e ilusões, 
tentadores coastellos que se desfazéem cum cemscor 
sopro ca reahdade ec jufitamente com elies, entre 
h rumas imp iédosas, preseaciarmoôs impótiêinies o 
de aprarecimento, uma a uma, de nossas pueris Cs- 
peranç 5. 

N.Sscs mesmos sonhos ambicionamos fantas úsas 
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Lin aspecto do salão da Legação Argentina no Rio de Janeiro, em 9 do corrente, anniversario da Independencia 
daquela Republica, Vê-ss quasi do centro o ministro D, Lucas VA arragaçar, junto do nosso diplomAld, 
Dr. Regis de Oliveira, o do coibaxador dos Estados Unidos. Grande numero de formosas damas c ourEs 
[O:s0:s gradas enchium o salão, 
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O NARANHÃO DIVERTE-SE 





A. Garrido e V, Martins, os dois exiímios canconetis- 
tas hespanhoes, que tantos applausos tim «abis- 
coutado» no Theatr e Ginema-Palace, de S. Luiz, 
capital do Maranhão. 
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bellezas cercadas de impenetravel mysterio; e nossas 
almas pairando nas elhereas regiões do incognosci- 
vel, confundidas com a azulada immensidade ceru 
lea, Csquecem-se das vis cousas terrenas, para se 
delcitarem, attrahidas por essas encantadoras paras 
gens desconhecidas 

I: ay jemi-se nas axas de melancolica tristeza estes 
castelos imaginariossquando os deparamos envoltos 
ras sombrias córes da re alidade 

E assim que elles se ces ps am sem deixar sequer 
no nosso espirito, uma vas esperança, li Gs endo- DOS 
inciilerêntes e enlutando ap sas almas= Suzele Ros 
cha (Nivac, Malio Grosso, 


* 


A alryuem, de Minas: 


peca amarz q ra |... Que cruciantes dóres me 
diia am a alma! soliro horrivelmente, mas 
nunc F “maldirei o autor dos meus solrimentos; pelo 
contrario, o meu ultimo suspiro será pronunciando 
O seu doce nome, porque o amo e hei de amaho at: 
morrer! -Nlaria Luiza, (&. Paulo), 


Quando dedicamos verdadeira amizage a UM Co- 
ração que não nos corresponda com o mesmo aflecto 
é preferivel morrer, só assim deixara de sofrer um 
COFAÇÃO que ama, horrivelmento ferido pela seda da 
ingrati tão Amélia Carvalho (Engenho de Dentro) 


A “amiguinha Carmsn: 


Assim como a Franca rosa abre as suas delicadas 
é poriumosas petalas para receber no calice o orvalho 


da noite; assim tambem se abre o meu coração para 
neile sepultar eltrnamente o leu amoór, — Amélia ( ME- 
valho (Engenho de Dentro). 


rondido, pode avaliar O que'é É Sí jffrindo hier )— Adelaide 
Dourado, io. 


No ra —Deixam de ser publicados muitos Poslaex 


cm pros é verso, ums por não estarem devidamente 
assignados, oultrás, Por não passarem de bilhetes de 
jamoro, aos quaes € Malia não deve dar curso, € 


ainda GiFOtS; hnalmento, por carecerem de radicaes 
correcções, que 05 livrem da cesta de paveis inuteis. 

Oui mpre ue as nossas gentis collaboradoras 
evitém e5ses traz embaraços à publicação de seus 
pensa mento rá 


Está conforme. 
Le BLoxp 
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As “ras. mais elegantes 
tem Fenunciado ao anlizo 
eCOld-Creame, que se dele 
rRora e que da à cutus um 
Lóm Juzidio adaptaram O 
Creme stimono Pode Arros 

o Satão Sino, JUê COMNS- 

vem s maishycientca per- 
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l maria ca mais cificaz, a | 

Creme Sinibh aliivia cífic CAIA 

mente as picaduras dos po Es = S: 
MOS Ad se Mmarca 

da fabrica "ovenda nas 
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PILHERIA FEMININA 





fotle:—Menina! Mata-me a séde, que eu le dou... 
Ella:—Mato, nada! Entágo senhor acha-me com 
cara de... medico... dejarainero... de adtomovel?! 
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SUCCO PURO e CARNE De BOI ASSOCIADO à HEMOGLOBINA 


ENERGICO 


E DE GoOsTO ANG 
DE TAL MODO ANRADAVEL | 
QUE AS CREANÇAS 

CHEGAM A PEDIL . O CÓM INSTANCIA 


RECONSTITUINTE 4  Y MS COLOSINE 
Das B Í LAS 


A VENDA EM TODAS AS PHARNACIAS 


TA E 


ANEMIA 
CÔRES PALLIDAS 
NEURASTHENIA 
ad DEBILIDADE GERAL 
VA TUBERCULOSE 
“da CONVALESCENÇAS 


AGENTE GERAL PARA O DAAJIL: ÀA,LUCAS . CAIXA DE CORACIOD, 14B. HO DE JANEIROS 





substantir, 


A FILUDINE E O PALUDISMO 


O TRATAMENTO 


PALUDISMO 


O paludismo é 
uma infecção loilus 
que pode- 
ia ser comparada 
SVPDIUIS, Syd oricéem 
C ajaloga, pois que 
liambem ele teSulia 
de ATI inoculação 
Im pultaçve. à um mi- 
cO-Drganismo vivo, 
to hemalozoairo. Elle 
cCvoluée da mesma Em 
ma para coualmeêento 
conduzir, depois 
uma incubação cccu'. 
la, à um éenvenena- 
inento geral do sans 
tue, Que Se manifesta 
por decidentes nou- 
dos (accesso de febre) 
e por periodos de 
LOrpOI 

LATO. 


pe E SR e E E 





se a quinina 
e infallivel contra os 
“Casos TODFIs, cu 
laz desapparecer rapi- 
damente e dos QUaCcs, 
tomada à iempo e em 
dose suficiente, evita 
q volta, ella não tem 
áccão, durante os in-= 
tervaios, sobre o pa- 
ludismo alarvador e 
sobre suas complica- 
coEeEs: a congestão do 
ligado, as perturba- 
cões hepalicas, à ane 
mia. à diminuição da 
nutrição, à cachesxia, 
ele, Noutros termos, 
ella não produz efeito 
sendoduranteo tempo 
em que O organismo 
está sobre a sua in- 
fuencia, 

Em vista disto, o tratamento deveria, de qual- 
quer imancçira, lazer parte integrante do regimen 
quoldiano, de fórma que a economia fosse perma- 
nentemente saturada de quinina. (O) pelor é que, não 
sendo à quinina absolutamente desprovida de toxi= 
cus, Tão 5€ poderia-abusar d'ella sem se ficar exposto 
o coros inconvententes, mais ou menas Eraves, muito 
conhecidos dos “COLÔNIAS 

Devemos acreditar quea lare'a era diffcil. Dois 
que, até hontem, upezar de tantos estorços, cla ainda 
era incompleta, 

A gloria de resolver a diificuldade estava rescr- 
vada a um sabio chimico, amplamente conhecido « 
dpregiudo no miocdo inteiro; M. Chatelan, oque não 
&, devo dizer-se, à seu primeiro ti umpirono genero 

Era préciso enconirar vm producto InONEensIvro, 
que não comportasse nenhuma contraindicação = 
que podesse ao mesmo tempo neutralisar os hemas 
tóroairos, acalmar os excessos febris, fortalecer O or 
ginismo abatido, despertar a actividade da? func CUEs 
do baço e do figado, purificar o sangue, estimular o 
arstoma nervoso... Pois bem, a FILUBDINE, devido 
à cOllaboração da chimica e da opultherapia, satisfes 
integralmente a tão complicado quanto delicado pro- 
eramma, Tão maravilhosos resultados deu, que o 
Dr. André Combault, doutor em sciencias é antigo 
professor na Escola de Medicina de Téhéran, depois 
de longas e minuciosas experiencias lhe Prestou pu- 
blicamente homenagem. =(Gazeta Medica de Pari. 
+ de Culubro de rorr), Oque não é para admirar 
quando se conhece a composição da FILUDIXE 

Primeiro dao que tudo um novo sal “denominado 
Thiarfeina pelo seu inventor, M., Chatelain), as 
qualidades opotherapicas dos extractostotnes do fi- 
gado edo baço, com todos ds seus princípios essen- 





O hematoxoairo, agente causador do paludismo, é introduzido 
no sangue por uma especie de mosquito, do genero anopholo 


Ciaes, Saes mineraes, 
nucicinas, Fermentos, 
anti-loxicos, oxdo- 
*0S, laO enercicameri- 
tc associados e eis a 
panacia hHleal contra 
q paludismo não s5- 
mente com que com- 
piciara acção da qui- 
n.oa durante ascrises 
e nésias Suporir em 
seus intecválios e nas 
circumstancias em 
que ella seria impo- 
tente, não súmente 
com que remediar as 
consequencias lon- 
Mnquas da infecção 
rmalangianna,masainda 
com que combater 
victorioósâmente, in- 
continente, todas as 
lormas de insulhicien- 
cia hepatica ou esple- 
nica, a cirrhose, o di- 
abcies, a anemia pro- 
prã dos paizes quen= 
tes. À FILUDINE 
lot objécio de longa 
Cc successivas experi- 
cnclas nos hospitaes 
de marinha é em in- 
numeros doentes. 

O professor Com- 
tault, doutor em 
sciencias é doutorem 
medicina, antigo ine 
terno dos hoóspilacs 
de Pariz, encarregado» 
pélo govérno francex 
de uma missão para 
estudar Q paludismo 
na Persia, público 
uma imporiante mes 
moria na qual é parlis 
cularmento affirma- 
tivo sobre os resuúlla- 
dos que ellé obteve, 
durante a sua missão 
em Téhéran, Fez, diz 
ellemais de uma cen- 
Lena de obssrvações é 
conciuiu assim: 

«A FILUDINE salista: a todas as exigências de 
um tratamento tão complexo. 

50b sua acção o figado diminue considerave!- 
mente de volume e as funcções hepaticas, como o 
provam as multiplas analyses dos fézes p das urinas, 
turn am-se póuco a púvuco sormaes. Os accessos tor- 
nam=se múis espaçados; diminagem de intensidade & 
dssapparecéem. 

t+ uso simultanto da opotherapia hepato-esple- 

nica e da thinricina exerce innegave! acção sobre O 
organismo enfraquecido < infeccionado de paludismo, 
pondo as vísceras atingidas em melhor estado de 
ressicncia e lutando de maneira eílicaz contra o 
hematozoairo, combatendo a anemia e modificando 
a nutrição defeituosa dos tecidos. 
o O Dr A, Legrand, medicochele de marinha re- 
rmado. publicou um livro muito documentado, na 
livraria Maloine, sobre à Therapeutica do paludisuo 
chronitco. 

Hetero uma sérias de observações feitas nohospilal 
de marinha de Rochetort durante o verão de tt, em 
soldados de infantaria colonial atacados de paludismo 
e rélala as curas, tão rapidas quanto inesperadas, 
devidas ao uso da FILUDINE. 

A FILUDINVE fa assumplo de duas molabiliis- 
Simas communicacõoes : à Academia das Ciências pel 
prolessor Combault, doutar em soencias e d Academia 
de Medicina pelo Dr. Legraod, medico-chete da ma- 
rnha e laureado da Academia, Obteve lLambem a Ft- 
EO DEIXE um Grande Premio na Exposição de Turim 
(MI = Dr. DBofiinat, | 

Encontra-se à venda em todas as bdas pharmacias 
e drogarias do Brazil, 

Agente veral; 6, Burel - Rua da Qui- 
canda, 104--[Mo DE JANEIRO, 
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EM MINAS 





Um aspecto da lesta da inauguração dos bonds da Tapera, em Juiz de Fóra. 
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CONSTIPAÇÃO DESPREZADA 
é a porta aberta a todas as doenças 

da GARGANTA, dos BRONCHIOS 

e dos PULMOES 
Nao DESPREZEM uma CONSTIPAÇÃO 
CUREM-N'A 
rapidamente. radicalmente sem muita despeza, 
pelo emprego das 


PasticHas VALDA 


ANTISEPTICAS 





VENDEM-S5 FE 
em todas as Pharmacias e Drogarias 


Bras FERREIRA. & NE VV KAMPE 
rua da Quitanda 104 = Caíirza, N. 38 
BIO DE JANEIRO 





VIAGEM DO DR. LAURO MULLER AOS ESTADOS UNIDOS 





Woodrow (presidentes: = Mim bota nesta abraça todo meu alma! Bom viaja! Abraca Drazil por mim! 
vou encantado e maravilhado com a gentileza € O progresso dos yanhee-, 


Lauro Muller Obrisádo, Exa 


Aprendi mais nesta vagem do que em vinte e quatro annos de actividade political “Bryan e Domicio da Gama: 
Pudera! À política do Brasil anda lão embrulhada, que só pode cnamar à andar para traz Fio Samti—tes! 
restdenta do Drazi Mim não gos'a de vêr 


ves! Por issa, mim faz votos pra doutor Laúrra ficar um dia | 


meu amiga do 54 no passa do carrangue;a 
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PORTUGAL CONTRA O BRAZIL? 
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No Cacs Mauá, Rio de Janeiro: grupo dos foot-ballers portuguezes que, sob a chefia do Dr, Duarte Ro- 
drigues, vieram bater-se com os collegas brazileiros. Mas não se assustem; a luta € só de gols, à 
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O MALHO 


EVANGELHO DE AMOR 


l 
Dizemos nós:—Caluda, O doido coração! 


Ha, em tudo, p tristeza; em tudo — scépticismo: 


Lim berço-junto ao tumblo; ao p+ da Nór— 


h 


- abysmo! 


E o mundo é um cemitério, avida ê uma ilusão. | 


Eu vejo, nó entretanto. a estrela da manhã, 
Formosa Wpparecor nas galas do levante; 

É a aurora juvenil, mais limpida e louçã, 

se cntvlta, Como nofva, esplendida e galante. 


Comemplo O sol que nasce -=cterno Briardo, 
Lom seu lúzeiro immierão à terra Muminindo; 
Sauda -o festival, do chão subindo ao ceu, 

A doce orchestração das aves pipilando, 


O regato suspira € rumoreja o rio! 

E até no cemiterto, edenteo e virente, 

O cypreste faríalha... e ro cruzeiro esguio 
Saltita O passarinho € canta alegremente. 


Do teclado da selva às santas harmonias 


Desprundem-se febris das mios do sentimento... 


Nas rece, nasce à MNór. das verdes serranias, 
E a estrélia resplagdece, em pleno firmamento. 


so claro neul dos ceus, no £ol universal, 

Um psalmo de ventura o Creador revela, 

Existe, em toda parte, um hymino perchnal, 

E omundo é sempre alegre, a terra é sempre bella. 


A luz do firmamento esplendido e cinoreo, 

Para todos refulge em magico esplendor! 
NOR É QUE somos, como um tumulo funerco, 

Megres m'dpparencia, é tristes no interior. 


É quando o homem soluça e desolado chora, 


Tudo queo cerca eu ponso equal as maguas sente! | 
o, à aurora 


Mas quando elle sorri, tambem, sorrin 
Parece despontar mais purpurea e ridente, 


Para ser triste o mundo e grave a Natureza, 
Basta apenas sentir-se um minimo desgosto; 
Mas quando os corações sé livram da (ristesa 
Tudo volta de novo ao EETRANIVO, PusiO. 


Devemos crer num Deus que os RE los avassa 
ystimaldiçãa os maus, que É 
Porque tembs no pelto ui 


Depois, a nossa tenda erg amos, É 
“Eschipiores do Bello, apo rot los ano oa ia 
“Fomeémos do buril, ab 


Em estátuas de “aim, brio, vo transforme 


Sentir e amar, viver sem pro. A sf e amando, 


"Edo O nonsi dever no alige da Creação, , 
De perolasína terra, à mão cheia ndo, 
Respeltcinos, somênto, a deusa Insplração.” 


Santa: Catharina a - y 
Po vida e Calvario! joão E BAR 


3 pe 


E A Alcides Rosa: 


Seus olhos mo Infinito azul fitados 

Têm sempre uma expressão triste e sombria, 
Parecem relembrar ditoso dia - 

Dos tempos, que bem longe vão passados, 


Um tar. onde filhinhos adoóredos.. ada 
Doria emtisícitos, Em beça uva 

issaros n dime pt 
NU osques, do Pa pib beljados. + 


as E rodo us sua;mente jagnoa 


ga trova atros do id ofismo. 
lhos, Ha amplitão do-lirimamento 


ento invocar morta lembrança 
De luz, de amoôr, de cretiça e de esperança, 
Que dorme no lorpór do pensamento... o 


Dello Horizonte ! | - 
J. Baptista SANTIAGO 


la, 


n | qiongeên o 
E Jemos palma um sol, ques br ei ne 


jarmores prá a, 


 religeiindo a pupançãon 


és is soe ade eme ta bg s=ev=as= as“ ra 


1 DESEJO... 


ceu pudesse beijar, querida; a ossetinada 
útis de tua fsce, encantadora é bela, 
rum extose de amor, ambicionava tela 
Unida aos labios mkus, em noite sublimada: 
Gosar de teu olhar a luz ensmorada, 
De tua doce voz a intonação singela, 
na srdencia do meu peito o beljo que revela 
nos rostos labios teus minh'alma apaixonada! 


Frulr. cternamente, em magnanimo enlelo, 
A umena cxudação olénte de teu seio, 
Na sofirega Musão desta amisade louca, 


Seria mul feliz em todo o meu desejo! 
Pois despreso do ceu as glorias — pelo beljá 
Do templo da minlvalma— q tua rosca boca! 
Bananeiras, 913 
oa V. AGUIAR 
MORTA. 


Nolto de inverno. Alca reficcila 
Hailando vagarosa em pleno Espaço, 
É à natureza muda adormecia, 
Entre Dores gentis cm séu regaço. 


ho longe então um vulto apparecia, 
Combalcando exhausto de cansaço, 
Como quem troz no peito uma agonia, 
Sentindo à dor atroz susterlhe o passo, 


De repente parou, Neste momento 
Cora pro espaço um arpesado, 
Que dará à nçiic um mau presentimento. 


conlovs > appraro nou-se, embim, da poria, 
Ah Femsu, chorou, cahlu májmado, 
sao verno leito a mãe desfeita e morta 
Bungú 
SaLvYADON PonTO 


AJ 


O EBRIO 


Ao amigo Luiz Anes: 
P -hegando-se ão balcão de tasca Immunda, 


Lusando copliar aid 0 A 
solirendo dentro: 0] ano O 


tJue lho vas tido 


Etle ht a bo 
a indeiro | 
é! a 


Er 
% End og! é ita E COrTUPÇãO! | 


Esuilando de is com summo pó a ai 
A Lingua ju pior iotie. quasi rómb br, 
«Má UPON SS brasa VEnIurosO ... do . 


E, ora aqui... É ora alli... cil=o que “tomba 
Sabre o sólo tio duro e jortiruso GM. | 
Emquanto delle a) garotada toda zomba!.. Ea 
S. Salvador 
we ALMEIDA CAVALCANTI 


(Secretario da Academia Livre de Letras) pe. | 


estimuto E | 

— (Lendo conhecido posta). 
Homem! já que a estruçiura em ti vibra tão forte, 
prova do tou valor; 


Jaque o mundo to qcélama osPorte Luciador» sa 
Sillsdo que gucrréla es em Vida ua fre bucais 


SUE da trilha o Bem e luta emfim coasoria; 

cimo em tudo; cqssim teu raça Ven Dr 

Procura traasformako em comendor, “e! | 
gd as Vis paixõos quem o bet teu norte! 


pusca trasce à face o riso, sem er a o 
a ter Wisnociisia, em todo om ] 
que: copoduçar teu coração aemclo:« | 
E immune, ergue tet vôo, vanspondo amis o 
mo 
da negra escarpa cem que se occulta o Pessimismo, 
de tudo que iradiita o Mal ao teu Vivertt.., 
ftecifa | 
EnsEsTO ALVARES 





O MALHO 


osfaes PRasculinos 


LAGRIMAS DE COLERA 
A Th. T.: 


ÃO tempo em que te amava cegamente, 
Na crença ce um avostolo divino, 

Fui le ix; por-m hoje, inutilmente, 
Procuro desvendar um pequenino. 


Refugio pra minh'alma inconscients, 

| ju passas risonha, a fronte erguida, 
[5.0 desdem nos teus Jalihos, certamente 
IHecálcando minh alma dolorida. 


Busquei então olharo teu semblante 
Onde outrora pairava irradiante 
OQ encanto, O cmár, a graça, a selucção 


Us Olhos meus. porem. se humedeceram, 
| as láavrimas da coleráa escoireram 
[Em repulsa da lua ingratidão 1. 


A. Portilho (Tijuca) 


A quem amei: (Je n'y manquerai pas): 

A recordação muitas vezes nos lrax ida tos É 
deliciosas lémbri açãs, quando O 0058540 pensamento, 
numa doce recerdo, busca de entre os lempos remo! 
da nossa vida, uma indélevel méimóora cos nossos 
antepassados. — Jcanot (Cruz das Almas, Fahia) 


QO meu coração é o sacerdote do grande templo 
da lua alma e ro altar da fé celebrará a nossa união 
pfazenteiramente, Teremos, como offerta, um festão 
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ENIGMATICO.. 





ce ntineiro: — No fim d'esla saida po tica, quar- 

4 | Lt! NI q. cidid 1 gs e | ca di Th daltura ; 
em vae locar am sda de requinta não €o vuen 

sou eu. ke he) de ama lar os ouvidos mbúucos col 


o fraD ARPR E qd qê ; VORrr 
plus, COI Ss JTTITEM prfnprd: 


de preciosas flóres, que Deus nos concederá, como 
emblema de um futuro luminos preto as luas maos, 


Antonio | quim de riguciredu (Corumba) 


ama imoanho, 
Manuel Vi- 


O amor éa corrente ue nos ui 
Quando é sincero só nos da felicidade 
cénte (Corumba, Malto Grosso.) 


cm TR - - E ——ye 
= pe me =. a eg 


A DO PINHO 
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Em Antonina-—Estady do Paraná: pte-nic promovido pela «Sociedade li de Agosto» e realizado em t5 de Junho, 
num dos muitos sitios pitorescos d'aquella cidadesinha. 


Não chegou a banda de musica; foi preciso appellar para o gramophone, afim de os convidados poderem 


fazer a digestão do masígo, dançando mo ar livre. 

















O MALHO 


Pensamento à minha mãe: 


A innocencia e a flôr abrem-se do mesmo mod: 
do pollen que as fecundar, resultará um fructo doce 
ou amargo. —Djalma Nascimento (Capital Federal). 


— O dever muitas vezes nos impõe certos sacrifi- 
Cios que, espontaneamente, ou por dinheiro algum, 
Seriamos capazes de fazer. 

—2() ciume é a parasita que vive da substancia da 
arvore do amôr—y. M. Coimbra (lsraz S. Paulo). 


x 
A Odette Mesquita 


Esses teus olhos vivaz2s 
São saphiras de valor, 
São perolas preciosas, 
Duas fontes de fulgor. 


A luz dos teus olhos lindos, 
Como a luz da madrugada. 
Tem poentes de pen: umbra, 
E nascentes de alvorada. 


Esse teu cabello far.o, 
Espalhado com dulçor, 
Ainda é mais do que ouro.. 
Ão menos tem mais fulgor. 
Tuas faces setinosas, 
sScarlatisadas de leve, 
São mais ternas doque arminho, 
São mais brancas do que neve. 
Esses teus labios fininhos, 
Nessa boquinha pequena, 
São duas petlas de rosa, 
São dous botões de açucena. 
Aguas Ferr.as 
A. M. Celoricense 
- 


A mulher é o astro que nos serve de guia sob to- 
dos os pontos de vista; todavia, nem sempre é para o 
bem. Muitas vezes, ella conduz o homem para uma 
serie de venturas, mas subjuga-o tambem num 
abysmo da perdição, e, às vezes, lexa-o, ao termo da 
existencia pelo fatídico meio do suicido — J, Rodri- 
gues (belém-Pará). 


Está conforme 
Le BruUN 


. 
DA a Ai a 2 A A NS A DAVA NO A a a A VA a a O ADD 


ea tra em 








SÇENAS GAROIÇAS 


NOS FOTEQUINS 


LEITURAS SENSACIONAES 





Jreguez: — Ouça isto : mais um grande desastre 
na Cen Pod çê 
d À cede im Ora!... Cuid:i que era um novo crime 
“e Paula  Malios.. 
-. “Desastres na Central são o nosso café com leite 
dc cada dia... 


Com AGUA NA BOCCA... 





Julio Pinto Duarte, seu filhinho Ruy e seu compadr> 
Euzebio Esteves, ambos funccionarios da Alfan- 
dega d'esta Capital, Estão á vontade, na residen- 
cia do primeiro, apreciando uma fresca cerveji- 
nha e fazendo agua na bocca ao travesso Ruy- 
sinho. 

(Cliché do amador Daniel Dias 
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A GURA DA SFPHILIS 


O melhor 
depurativo do 
sangue aquele 
que cura, MES- 
MO “QUANDO JA 
* PERDIDAS TODAS 
'AS: ESPERANÇAS 
ec. quando fa- 
lhavam todos 
os outros. re- 
medios, é O DE- 
PURATIVO LYRA, 


pe IVO de elteito Ssegu- 
ro em todas as 
La seguintes ma- 


nifestações da 
SYPHILIS!. 
RHEUMATISMO, ULCERAS, ULCE- 
RAÇÕES DA BOCCA É DO LARYNGE 
(placas mucosas) EXOSTOSES (tumores 
osseos), CEPHALE'AS (dóres de cabeça,con- 
tinuas e sem alivio). RUMOR NA CABEG É 
E ZUMBIDOS NÓS OUVIDOS, DORES 
PEITO E LATEJAMENTO DAS Dr 
RIAS DO PESCOÇO. 


a | 10 ) 


SNIZONASO 








até. ” * . . . . ” . * , . ” PR 
Laboratorio DAUDT & LAGUNILLA - Rio de Janeiro 
“ 


CREME PERRONTICO , 


| O ESPECIFICO. MAIS MIM EPA TOUICARII RERUM IATA 


RU CATARINA E ELIMIAAIAR 


o AE U so EE, ARTO, FAZ DESAPPAREC ER Os SULTOS OU RUGAS DO ROSTO, 


| E " AATOIPRNIL, KOST O, AM ACIA À PELLE 


FPREPARAÇ At DE 


| GOMES CERQUEIRA & fe 


nz SETEMBRO, 


| “RUA SETE 
dn 


133, 
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Fr: Pa É mÃ 
DPENTOL. quanto reconh ciménto te fevo; Dos p-sso conserr Ea 
PIlus dontesstmpre lindos gracasad, 13 EN ES BORDONT' 
O Dentol (liquido, pasta e pó, na verdade, wm 
GEMA soberanamente antiseptico, tendo do mes- 
ao tempo um perfume dos mais agradaveis. k 
Creado conforme os trabalho s de Pasteur, ele des 
t: ve tudos bs microblos ruitisda Dbocca, tambem IM pe - 
de ecura infalive Imente a carie dos dentes, asinilám 
MORTE des das gengivas e as dóres de garganta lim pou- 
cos dias dá Uma alvura brilhante aos + dentes e edestrõe mw 
ti ataro. Deixa na bocca urn frescor delicioso e persis- 
ente. Suaaeção antiseptica contra es microbios pró- 
on gas sena bocca darante 24 horas pelo menos. 
Pos puro em aiodão acalma instantancamento 
as dúres de dentes por mais violentas que sejám. 
Che Co bENTOL pos tojas dos cabeliejreros perfumistas s 
H todas as Dons cosás de pertumarias, Deposito geral: rua 
COD ndo, Paris 


| di - Erro 


ANTES NE USAR 


E E o Pl A E 


far brotar novos 
Pesa pparcos 


echicatia. 

carta cos 
tado do uio: 

Hdmi. Es. 


ra 


prebendido are poefiis 
pare: 


entender: 


do fistado e no depos 
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É CALVO “QUEM QUER” 

PERDE OS CABELLOS QUEM QUER 
TEM BARBA FALHADA QUEM QUER 
TEM CASPA QUEM QUER 


Porque o PILOGENIO 


cobellós, impede a sia quéda, faz vir uma barba corto e faz 
Er CO AN praMente a caspa e quaesquer parisitas 
Il aron Nurgerosos cdsos de Curas Cn pessoas conhecidas ãsu a prova da sua 


Just de Mendonça, distíncio agricultor residente em Cachos: 


pharmaceutiso Frandisto Giffonl — Usei o Pllagenlo, « 
Dondado de ndicarene para combater m cas E mequéda doc 

Dota do mesmo, jus 
e deboltar estas afleccõbes. Encontrer-a embim, no ceu Pilogento, Que, ali 
demais deptua cobesa fr êsca e sem àmenor sensação de 
doa sum feliz lembranga, Cu RPI ceme teliciini=o e declaril=ilye 
em diante só Usarei o geu migntiico PHegenlo, Púde vw. 
C achocira, : Jiijetp= foté F. 


A' venda mas bond tecle Lone drogurias e EC d'esta cidado é 
to geral: Drogaria Frascisço Glioni & G. lua Prl- 
melro de Março, E. Ea Rio de Janeiro, 


Turiado de Mendono: 


VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E PERFUMARIAS 
RIO DIC IAN EIRO 


PREÇO 38000, PELO CORREIO MAIS 15000 1 





GS q 


BEi-diqesntivo 


Asse dra ha cincoenta annos contra 
as allecções do estomago, supprime as dor.s. 
Faciliia as digestões 


TONICO E AGRADAVEL DE BEBER 


Um ou dous calices de licor depois das 
releições. 


A vinda em fodas as pharmacias 








Remed lo contra a prisão de ventre 





Laxativo agradavel e facil de Ingerir, 
de resultados constantes 


Uma ou duas colhéres de café em meto copo 

d'aoná, Anote; na vccasião de deitar-se, pro. 

vocam,ao acordar, sem colicas neni diarrhéa, 
um resultado certo, 


A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 


ps 
O — —— o. —e o um mm im O 


ANTES NE USAR 





Di! 


da cabeçã duna 


HE teve a 
Lo HO, E LELIDOS p= 
já muito procurava La upa! o A | 


[EA LITE), ACTOS E mi 
que de agora 


djs Ú estã O usonqis 





OC MALHO 


RUC) de CEDIPO 


(Ufa ER ao A dn ed TE 14] 
1913 
4* TORNEIO—JULHO E AGOSTO 
Premios para 1º e 2º logares 
CHARADAS NOVISSIMAS 6 a 72 
247 12—O filho de Arão é de li de Portugal. 
Dyorisio Andronico de Lima (Castro Alves, Bahia, 
|=3=2—Tem alreviméento de repetir que com esta 


planta o animal-ficaria atormentado. 
Jenácio de Siqueira [Correntes, Perhambuco] 


t=4+—Qualquertemplao da Patagonia é muita ex- 
tenso. 





E A o 





Irmão el (Nictherohty) 
1=-2—So em defeza é qu: aflirmo que sou perdu- 
tario. 
Francisco da Veiga Torres [Ingá, Parahyba do 
Nortel. 


a e e 





qua o > — = 





t—-1="ota que se entrega muito à contemplação 
do ente mmanhario. : 


direi Onça (Cuvabã, Maito Grosso) 
E=|—() imperádor procura evitar que no arbusto 
appareça aleumo insicia 
Lol Vito 
d=2—[ myster praticaats no rhvinmo, 
mais para medi columnas y 
Ely Norias (Maritiba, Bahia) 
|=2==[) per,uro lem regato cm comer olfracio. 
Esmeralda Lima 


hortas, encontra-se tal 


o 


(o. Garlos, S., Paulo) 
quanto 


|="2-=N'a 


VOS. 


China. sócnas 


Dalazif (Belém) 


ie Si e psmoo 


Em O MELHOR” 


SANTAL MONAL 





Recompnte vedado pelos Medicos mais notaçceia, 
CURA RAPIDA «RADICAL da Blennorrhagia, 
Cystite, Catarrhos vesicaes, Prostatite, Hematuria, 
e Lodas as Doenças da Bexiga e dos Rins. 

LABORATORIOS MONAL, NANCY (FRANÇA: 
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PRÓ-RIO GRANDE DO SUL * 


Os RHAG ADOOS MUNICIPA ES 


nCheram=nos reclamações fidediznas contra o assslo das ruas na cidade 
de Porto Alegre e contra a uminação publica, especialmente nos arrabaldes 
O mau cheiro das vias publicas e à escuridão -obsigum us transeuntes u ver 
dadeiros sacrificios prophylaticos da sáude é da segurança individpais—(ba 
nossa correspondencia). = 


= ai ft) Ai ear, 
sea ad RIA 
A Perdoa EI 
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, à SE pa pm 


Vis PE Lo PE ed Ely PAR fe Jet fe Had e o dada 





EN) ed q 
Ad ri EO 
« Viver às escuras» 


Pozilivismo 


= é É 
pp rh 


- 


Eis aqui duas scenas edificantes da linda, mas muito malfadada cidade de Porto Alegre. Não admira, porem, 
desde que são produzidas & presudidas pelo hagado-mor do EXCCULIVO municipal O atrasudissimno Moa- 
taury, intendente perpeluo, por obra é graça do positivismo reinante... 


O MALHO 
FESTAS FAMILIARES 





e RR é RR 


= band -« 
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Na residencia da Exma. Sra. viuva Loureiro, nesta capital — Grupo tirado no dia do 1: anniversario dos casa- 
mentos ce seu filho Martiniano, com D. Etelvina Loureiro, e de seu genro Antonio Moraes, com sua filha 
D. Antonietta Loureiro, personagens que estão sentados no primeiro planoó, posando gentilmente para 
O Malho. 


1- 14.-Para uma cidade da Italia foi o Correia. EÇHOS DO CRIME DE PAULA MATTOS 
Dr. Machado (Bahia) 

2--'-- Arranca o laço da gravata de Nero. 
Braulio Aguiar (Mococa, S. Paulo) 


1--1--O que é conforme á virtude no alcorão tem 
manéira de gente polida. gi 
] , 








SLI AO AAA A AOS 





Diabo (Bahia) 
| CHARADA MEDIA 73 
8--1--Emquanto descanço, mata-se o reptil, 
Jagunço (Belém) 
|» CHARADAS SYNCOPADAS 74 a 76 
A—2--Q esteio servio para a construcção. 
Decio (Recife) 


3--2-—10" no vicio que está a adversidade do ko- 
mem. Arad | 
Conde de Marillac [Paulista, Pernambuco! 


4—2— Junto à arvore não falla. 
RS Boneca de Barro (Nictherov) 
- CHARADA MEPHISTOPHELICA 77 
Ao Magno Lino - os 
3— E” prefixo que serve para resumir e explicar. 
José Antonio de Mello (Correntes, Pernambúco) 


CHARADAS+- ALEXANDRINAS 78 e 79 





- 


7» y 
ER, obs ec gpec aA oD Genro: — Não, minha querida sogra: eu sempre 
2-0 estado morbido do doente não impede deixar disse que a Maria Antoniarera innocente... 
o lar. y | Sogra: -— Sim, hein ? Atreva-se a pensar o con- 
E: Jorge Colonio (Propriá, Sergipe) trario e eu o faço engulir isto | 


A 1 a a e a AAA DA ASA LORI SS SL SSIS PA AA AA MAITO PAS AA AA LS ASA AA AAA AAA AA AA PSA SIA ALSO, 











sm 


NÃO FAÇAIS EXPERI- | 
ENCIAS COM VUSSOS Ea: j 
FILHOS. DAE-LHES 





U MELHOR TONICO EO MAIS EFFICAZ 
Superior a todos os Vinhos: de Quina conhecidos. 
E' o VIGOR ea SAUDE absorvidos cada dia 


sob a forma de uma agtadavel bebida. 
A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 





0S PROGRESSOS DA POLITICAGEM Prima e final— instrumento, 


“Stá no corpo do animal. 
«Por um grupo de bandidos armados, foi Afinal lê-se no tcdo: 
assaltada a casa do vice-governador do Es- Frecuezia de Portugal 
tado. Não estando este, sua familia reagiu > o eds + 


como poude,atéacudira policia»—( Telegram- Cassildo Bezerril de Andrade (Manaus) 
ma de Manaus). 


Eu perguntei um dia a um camarada: 
— |='s capaz de fazer uma charada, 
um enigma qualquer 
> diz-me O su, cito, 
eu Fico te um enisma mui bem fe ito 
e duro de roer —s; 
— Vamos lá, quero ver o teu. trabalho: 
sk fôr correcto, eu mando para O Malho 
e assigno-o como meu. — 
—Pcis bem; basta, sómente, 
a pedra que áqui vês; é sulficiente, 
Quem garante sou eu.— 
Dito isto, elle partiu. em dous pedaços: 
GEURCS: a pedra; e após, cruzando os braços : q 
—Explica-me; aqui tem 
O primeiro pedaço, que entre os romanos 
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Onde se passou este caso de selvageiia de cos- 
tumes ? 

Na Hottentotia? Na Zululandia? Nos reconcavos 
do mundo onde ainda não penetrou qualquer luz de 
civilisação ? 

Qual | 

Foi alli, na Sica diasimia capital do Amazonas, 
joia preciosa da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil. 

Retrogradamos á florescencia dos crichanas e 
mundurucis!... 

Y% 


?—Derrnbei atarvore com uma arma que tinha a 
ponta de aço. 
Bento Manuel Girio (Taperoá, Babia) 


ENIGMAS CHARADISTICOS 80 a 85 


Sou um rio pouco -fallado. 
Quatro lettras desiguaes. 
Prima e tercia—consoantes, 
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Antonio Campello, Victor da Cruz, J. Cassiano, B. 
prraeanas cad dee Rea bee | Guimarães e Antonio Freitas, correctos cabos; do 
Prima e duas são do corpo | 1º batálhão de infantaria, aquartellado na «Villa 
Uma parte principal; Militar Deodoro». Agradecidos pela offerta dá pho- 
Pondo tercia em vez de prima, | tographia, retribuimos, desejando- -lhes sempre— 
4 Fica nota musical. -— paz e amor, Rs a 


“a 


O MALHO 


tem um grande valor; o culo, porem, F2LLANDD GOM A CABEÇA 
entre vsarabicos, que vaic?— Nada... 

os E et: 
Este, O primeito, escreve-se em romand, 
junta-se ET É outro que da nada vale 
e pcora leia O meu amigo Fimano. 
e diga alguma consa, vamos « fallel - 
—NVocê não dá conceito, seu collesa >— 
= 09.1] sett Elmano, então... Você pão negi 
que é piciole, cumtudo, eis dicountelto: 
Íiitu. Te ate sntisfeio? 
- p, às não ! Basta de insultos, camarada; 
eu ja o decifrando, mais ou menos 
estere,.. sim... nesta ilha foi achada 

certa estatua de Venus! 


E mano Queiroz [Belem] 


Ao lealdoso amigo Celario de Brits, glorsoso cha 
a iusta ninNSivo 


Merta, Octavio diteclo ! 

Tu que és um forie campety, 
Responde ao Trocista imnepto 
D este enigma a solução. 

O todo exprime afeição. 

Em e muita yet qa 
“Adecio, uma inclinaç 

Paixão, atiabilidade. 





= 


Daio uma ciano: —Vollimos à vacca fria das «lizás»., 

Lido de inversa maneti, Liga próAVencestau, pro-Ruy, pró... isto, pó... 
Pós tina lettra final, equilio- pró... diabo que os carreguel 

Verás [rucla-brazileira. Vou fundar a liga mais necessaria: a liga pro... 
Terminsi; pecole, amigo. juizo, | | ER pas 
(due cumpras dever sagrado, Este, sim, é que anda desligado de toda essa 
Mandes d'este a solução gente... 


Avuúteu colega e criá do. 
Dr. Trocista (Alacoinha, Parahyba) 
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vYomilado em convulsões. 


E' cesde o meu rascimento Isso desde os mais remotos 
Que sofiro de indigestões; Temros. Em-todas nações 
Úque como, é no momento, Causormalés, terremotos 
O ER GR A O O e te do e e T—— — ea im] e e foi E a E SR e 











. GENTE DO AMAZONAS 
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Convescote (picnic) realizado por diversas famílias na aprazivel fazenda «Canhtidias, propricdade do coronel 
du Alves Junior, Por onde se vê que a gente do Amazonas não s0 é muito sumpathica, mas tambem 
"gosta do que é bom: as léstas du ar livre. 
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Cura ieridas, córtes .e ert- 





pções de pelle das creanças 


O MALHO 
ECHOS DA FESTA «CO FEMORATIVA» E «<BEBEMORATIVA> DO CORPO DE BOMBEIROS 
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Instantaneo a lapis de alguns exercicios feitos no dia da grande festa, e pelos UMES ficou provado poder-se 
“erefrescar entulhos» sem recorrer aos sorvetes e cajuadas.. 
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Ai, das civilisações !.. Ao Mario N. T. | E açÃ 
Mas o homem é culpado Meu bom collega, ouça-lá, OA da ga a e 
De tudo mau quanto taço ; Escure com attenção: ES UTEIS 
Sou por elle. mar €, ado + É Ea e: “Tem aqui: um trabalhinho,. OR nina 
Com um grande' estardalhaço. ' De que quero a solução. 


Cyrano ce Bargeraz U MA RAINHA f a MODER na 
Puz-me outro dia à palestra Bo mn db 
| Com uma galante menina ee ? 
Que é filha do mestre Braz | o 


k da Dona Josephina. 


Conecei por perguntar -lhe 
O que fez.a na escola, 

Se estuda a e resava, 

Ou se <ó jogava 'a DO a? 


Ao que ella responcdeu: 
— Eu lá estudava e lia, 
E um dia por semana, 
Bordarxa e tambem cosia. 


Derois então perguntei-lh> 
Como é que se chamava: 

Ao que ella respondeu: 

— Não lho digo, nem por nada. 





Pois se lhe dissesse o nome, . Rg 
Com certeza que sadia, 


Quando andava na escola Madame Rosanno Muller, esposa do Sr. Garoa M: 
O que é que eu lá fazia. ler, O rei do cacau no Estado da Bahia. Está mes 
jardim do palacete de sua propriedade, matr.z 
H. Neves dis fazendas agricolas. 
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memos ras - su. Teo per pistade 


- 


De uma humilde choupana, 
Meu distincio camarada, 
Cortará com mu tó veio, 
A cabeça so mais nada. 


Do que ficar, isto é velho, 
Jirea parte principal, 
Que em toda a linha ha de ser 
Vencedor phenomenal, 
se ainda ao resto corr 
A cabeça, cu pra si levo 
Meus bellissimos bichini os 
Que ha bastante tempo eu cervo. 
Gil do Prado (Peliém, Pará) 


CHARADAS ANTIGAS 86 a 88 
Ao colega Iris 


oe oulra cousa lu quizeres—l 
Além de um lirdo baslão—3 
O fertar-te-ei um esofo 

Mui fino é de estimação, 


Gontray d'Abrunhosa (Ponta d'ÁAreia. Caravellas, 


Bahia) 
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O MALHO 


aura Medi Ald 


oomente pra teu proveito 

vesço que Fem | ricedas—s —- 

no que estã para ser féito. 

Cuidado! maieiras lredas' 

possue o ju a vintensl... 

E Operares com acerto, 

le daréi meus parabeas. 

Banito (Belém) 

*o collega Íris 

Se nesta ilha portugueza — 

A medida procurar,— 

hai | que acha com presteza, 

So Hoslagõa Ou Mar. o 


Barão da Lvra Mineira (Jagcary, Minas) 
METAGRAMMA £9 | 
(Varia a inicial) 


d— T-—(CQusa de impror.ancia é pedra no alto da 


Cabeça. 


Iris (Malacache'a, Minas) 


; Pie 





O ENTERRO DA INDITOSA SENHORITA ANTONIETA MACIIADO, IRMÃ DO NOSSO AMIGO SXR. MACHADO SOGRINHG.—O pres. 
tio funebre sahindo da Matriz de Juiz de Fora 





Ao Laixar corpo à sepultura, no cemitério municipal de Juiz de Fóra, sendo, nessa occasião, prônunciado 
sentido discurso pela intelligente senhorita Philomena Mallos, collega da finada. 


(Do nosso representante pholographico M, Santos) 


O MALHO : 


NEM UM VINTEM CUSTA ESTE MARAVILHOSO LIVRO 
-Peça hoje mesmo a EDIÇÃO PORTUQUEZA d'este interessante livro, que é o 
mais pratico = claro que se tem publicado até hoje para o adiantamento pessoal. 

Os HOMENS, as SENHORAS e SENHORITAS pódem aprender a maneira de 
conservar, recuperar a saúde, assegurar seu bem estar contra as contigencias e vicis- 
situdes do porvir, ganhar mais ordenado cu ter mais lucros do que ganham actual- 
mente, triumphar em seu fegocio, vencer difficuldades, ser correspondido pela 
pessoa amada e ter SAUDE, SORTE E FELICIDADE. 

Em suas paginas, encontrará o modo pratico para suggestionar, dominar ete.,etc., 
explicando-se coma cada pessoa pode desenvolver o PODER MAQNETICO co grande 
segredo para fazer da vida uma verdadeira FELICIDADE, 


GR ATI: — Se enviará, pela primeira mala, este precioso livro a quem o 

[ solicite, incluindo dous sellos de 100 réis de seu paiz, pedindo por 

carta ao projessor do 

INSTITUTO SCIENTIFICO, 1535, APARTADO. 1535, Buenos Ayres (Rep. Argentina) 
Escrever claramente nome é endereço. | 
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ENIGMA-GHARADA NOVISSIMA 90 proximo. epocha em que deverão estar tambem os 
tratalhos destinados ao referido certamen, 
Na confecção d'esses trabalhos devem ser empré- 
gadas as especies miais geralmente conhecidas, 
Cada charadista tem direito a enviar até cinco 
trabalhos. ei 
Cada trabalho decifrado valerá um ponto, e não 
decifrado dará ao seu auctor o direito a mais ras 
pontos. | E 
o podera & devera (notem bem) ter trabalho pu- 
blicado o charadista que tomar parte no tome o cómio 
decitrador. Ferminado 0 camprosto, os trabalhos 
pertencentes ao charadista que “e afastou-d'essa dis- 
posição, serão eliminados da contagem dos portos. 
Não marcamos dicionarios, de mabeira. quetms 
traba'lios poderão ser feitos por qualquer livro. fi- 
cando porém, O £eu auctor, para orentação ncssa, 
s "um 


LAMENTAÇÕES DE S. BELISARIO 
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Pythagoras (Rio) 


AVISO 


Os prazos lerm'narão: a 31 do corrente para os 
deci'ridores J'esta Capilale localidades proximas, 
servidas por linhas de estrada de ferro; a? para os. 
outros pontos de 5. Paulo, Minas e Estado do Rio, 
mais abastados, e bem assim os do Paraná e Espi- 
nto Sánlo; a7paraos da Bahia, Sergipe, Alasõas, 
Pernambuco, Santa Catharina e Rio Grande do Sul; 
aiZ pará os da Parahyba do Norte até Ceará ve a 17, 
tudo dá mez próximo, para os dos Estados restantes, 
devendo O enveloppo que contiver as listas dis só- 
luções, trazer o car miô postal com as datas que 
marcam.o limi'e do prazo. | e 

O Jogogrypho, sob n.203, d'O Malho B0l, é de 
Marcellino Menino, e não de Corinlho Carvalho, ., 
como por engáno sahiu publicado. a é 


CAMPEONATO NACIONAL DE CHARADAS 


Ainda mais uma vez (e esta é a ultima) publica- 
mos o Hesulamento para o Campeonato de 1915, 

Podem tomar pare neste cetlamen: 

Us charadistas que têm vencido torneios (ou che 
gado em 2º logar) neste Album, Leitura para todo é 
no Almanach, os que teem feúrado'no Almanaci 
Luzo Brasileiro comtodas as soluções O! quasi todas. % 

Neste ponto é PERRaIDo que façamos a segúin'e | pg RE 
ponderação: 85 se deverá inscrever quem fórmesmo er a 
charadista cor gtande conhecimento duarte, pois 
ha muitos que liguram como laes e com grande nu- 
mero de pontos e que não o são Nos os conhecemos 
e, para evitaro desgosto de uma posterior elimina- 
ção, pena! bem 05 que se acham neste caso, 

-— Qeampeonato realisar-se-à durante os mezes de S. Belisavrio :—De chefe de polícia a... tabelião... 
setembro e Uultubro do corrente anno, Icando eETi= An'es osse para o Supremo Tribunal à minha pra- 
cerrado o prazo para à inscripção so dial de Julho moção... Isto não é v=rso, mas é verdade... 


O MALI!O 








FUMAÇAS CINEMATOGRAPHICAS 





A Tabr.ca «Vigilantes, uma das mais importantes do norte, na cdade d> Natal, Ho lado, o retrato do propr.e- 
“ tario, corônel Philadeipho Lyra, presidindo a uma especik de meeling, realizado por empregados € fre- 
-" guezes, para o fin. especial d esta.,; «fitas para U Malho. 
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com a. obrizavão de mandar dizer em que logar é 
encontrada à solução. ai + 

O Julgamento será feito por uma commissão dz 
lréea membros, presidida .peo encarregado desta 
SEO o 

Na marcação dos pontos sera levada em conta a 
solução eExadiav da palavra, adoptada”pelo proprio 
auctordo próblema a que ella pertence; Por esta 
Lurma prétendemos acabar com um recurso empre- 
gado por muitos charadistas, lal como o-de torçar 
soluções, quando não podem encontrar a verdadeira, 
rrejidicando sempre quem resolveu com exactidão. 

Tal medida é tomada, unicamente, para os casos 
de divida, pó's Charadas ha que se prestam a duas 
Cc mais soluções lão puras como a do aucior. | 

A publicação dos trabalhos se fara sem a assi- 
gnaiura do seu auctor; s0 depois do resultado linal 
uq eserá ella conhecida, es 

“ep numero de pontos do charadista que mais 
decifrar lOrigual (pelo menos) às tres quartas pares 
da totalidade dos problemas publicados, O jrmio 
He será concedido immediatamente, 

&ec houver empate, vence o charadisla que mais 
tenha obtido p ntos por trabalhos não decifrados 
Não havendo ninguem ancluido nesta disposição, o 
desempate se fará pela apresentação de novos tra- 
balhos | 

Podes se dar o facto de não se vericar nenhuma 


d'escas hypotheses: nesse caso entrarão em & escru- 


tinio 05 5 Charadistas de malor numero de pontos. 

OCAMPEONATO so não se realisará se o nu- 
mero dé insciiçções não fôr animador. 

Cada charadista,no acto da inscripção, lar-se-a 
acompanhar do jornal, revista ou almanach onde 
vbteve uma das colocações exigidas, Ma hypolhes: 
cle não lhe ser possivel apresentar nenhum d'esses 
exemplares, indicará, por escriptó, à epocha e núme 
da publicação, ondeéobleve asre'ericas ciassilicações. 
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à À Emulsão de Scott 


Tisica, Asthma, Anemia, Escrofula. 





A e 


Opremio será uma artistica mea ha de ouro 
olerecida péla redacção. 


CONCURSO PARÃ O MELHOR TRABALHO 


Ainda é a respeito do que foi disputado annero 
no 2?” torneio deste anno dé que vamos lratar nás 
linhas abaixo, 

Temos por costume publicar sempre O trabalh» 
premiado, mas des a vez não nos foi possivelfaz-i-o 
no dia mesmo da apuração por falta absoluta de es- 
JAaçÇO. E 
da Entretanto, apparezendo ho,e, o traralho do [- 
mano Queiróz não perdeu, por isso, a opportunida- 
de, e os leitóres vão ver que o resultado do julga- 
mento não foirinfelia. 

O trabalho premiado for este: 


ENIGMA CHARADISTICO tl 


Numa dessas manhiás brumosas de Janeiro, 

Hu encontrei, sentado à beira de um caminho, 

Wmm pallido ancião, um tUopego velhinto, 

Que parecia ser um pobre lo;ústéiro. 

Ve lido em manto vil, em habita grosseiro 

ioue lucubre trajar), O misero, sosinho, - 
scismava . Eu lhe saudei.. Coórrespondeu baixinho, 
Venois contou-me a vida E o seu amor poimenro. 


Por fim, elle fallou com m agestosa calma: 

Faltastes em soflrer..- o meu sollter,.. E nálima, 

Por ter no mundo amado uma mulher gentil, 

«Úuve a morte me roubou... 2 o meu afecto ardente 

“Tornou-se dividido em luto é dor púngeéênte, 

Por isto é que mé vês envolto em manto vil! 

Elmano Quelroz (Belém, Pará) 

Solução=AMORTALHADO 


ii To e a E 


Cura Tosse, Catarrhos, 
Constipações, Bronchite, 
Exija-se a Legitima. 


O MALHO 


SE AINDA NÃO H7, NÃO TARDA... 





Recomeçaram as rusgas na Camara. A' hora em que 
o leitor olhar para aqui, verá, talvez, neste desc- 
nho uma illustração de «tactos consummadas»... 
E' dos livros e está na massa do sangue. Viva a 
democrac.a do pau! 





Aos tres juizes que tão g2ntilmente acceitaram 
nosso convite, agradecemos mais essa prova de ccn- 
sideração 

Mustaphá envia a Elmano Queiroz muitas fe'ci- 
tações, fazendo sobre o trabalho judiciosas po! - 
derações que, longe de diminuirem seu valor, cons- 
tituem, antes, um incentivo para que o auctor corr.- 
ja-se de certos defeitos provenientes mais de distra- 
c:ão do que de outra cousa qualquer. 

- As mesmas felicitações Mustapha dirige a Lyra 
do Norte, Pedro Botelho, Marquez de Aostae Eury- 
dice Orphica pelas formosas producções. 


LIVRO DE INSCRIPÇÃO 


Estão inscriptos: 

Conde de Marillac (Paulista, Pernambuco), Ka- 
ximbowun [Belém, Pará], Joãosinho H. Rodrigues Ju- 
nior (Idem, idem.) 


CORRESPONDENCIA 


Traba'hcs recebidos dos seguin'es charadistas: 
7é Palito (Bahia], Petit (Amargosa, Bahia], Dr. Tro- 
cista (Alagoinha, Parahyba), Pepa Rodrigues [Be'em. 
Pará), Kaximbo vn (idem), Pan [Itacoatiara], Dani o 
Belém, Pa à), Dr. Batoque lidem]. 

Salustiano Bezerra de A. Junior [Catende, Per- 
nambuco)—Servem, sim. : 


cus AAA AAA AMA A ASA AAA 
IA ISIS AAA AAA AAA A ADA armam 
ts cris ana 


Curativo Emolliente 


FURUNCULOS, ANTRAZES, 
QUEIMADURAS, NE á D 
PANÁRICIOS, FERIDAS VARICOSAS, TERSÕES, PHLEBITES, GOTTA 


ECZEMAS, etc., e em todas as Inflammações da Pelle 


PARIS, TO, Fue Prerre Ducrevx. e em todas as Pharmacias. 


AAA SIA SIA AAA IIS PISOS 


As, “ 





-* Trio Charadistico Paulistano (S. Paulo) — Não é 
assim que dese amos a inscripção. Cada qual-deve 
a s'gnar com O proprio punho e em parel serarado 
O N me, pseudonymo e residencia. Os trabalhós-de- 
verao vir tambem sutscriptos pelo proprio auctor, e 
esta vs.o, em tiras seraradas; com a declaração do 
cdicc onario em que é encontrada a selução. Ii" ó qu: 
diz o nosso Regulamento publicado no primeiro nu- 
mero deste mez.' Leião. Os trabalhos que vieram, 
es.ao inulilisados. 4 

“é Palio [Bahial— Bem quizeramos res- onde”. 
salis atoriamente, sua ultima rergunta, mas a posi- 
ça) q:e occupanos, nos impede de-dizer simjoii 
não. Feita a inscripção. Recebidos os traba hos para 
o Campeonato. | , 

H. Neves — Foi rom ter ma dado a csezundav a. 
porque a pr meira ainda: agui não-chegou.- Ho : 
publicado o enigma, ficando a charada para o Alma- 
nach, desie que o collega corria o final, pois que 
não temcs a palavra do-conceito como forcado, « 
sim como traresseiro. Ficamos, portanto, à espe:a 
dessa correcção 

Mario N.-T. [Beiém) Gil do-Prado [idem)j--Temos 
nas mãos a correspondencia para o Atmanach. 

Ramiro Feitosa (Bahia)-- Temos querido, por di- 
versas vezes, publicar o seu metagramma que aqui 
está, ha tanto tempo, mas não encontramos duas das 
palavras que compõem as variantes. | 

E favor industriar-nos à respeito dando-nos co- 
nhecimento dos vocabularios em que se acham ellas 
contidas. 

Pepa Rodrigues (Belém, Pará) — Leu bem o Re- 
guiamenio paro o Campeonato 2: Ládiz: só pódem 
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«O MALHO» EM LAMBARY 





Diversos viajantes, de passeio no lago d'aquella fur- 
mosa cidade e estação de aguas, mineira. Odo 
remo é o Sr. José Galietti, da Companhia Fabril, 
de Juiz de Fora. 





—- mA AA 








Aseptico, Esterilisado a 120º 


ABCESSOS, PHLEGMÕES 


A “GRETAS Dos SEIOS 


O MALHO. 


ECONOMIAS ESTUPIPAS | Ena BIS-CHARADA 


«Dois ou tres casos espoia licos dc febre 


amarella, apparecidos nesta capital, alarma- 
ram a população e puzeram a pulga atraz. . a - MEZ DE JULHO 
orclha da Saude Publica». —( Dos .ornaes) CALENDARIO DO ZE POVO 
” 4 
| Dias: 
Na questão dos candidatos 
9| Vou metter o meu bedelho: 


Quero bichos bem pacatos, 
Quero o burro, quero o coelho, 





Se esta chapa não tiver 
o2 .) Aceitação colligada, 
“4 Mando o gato se lamber, 
(| Dou ao touro franca entrada. 





” Partidrrio do P.R,, 
29 Sem outra lettra consoante 
a / Que importa que o porco berre 
Na tromba de um elephante? 





— Mas isto é que éuma espiga! Alm de tantos Mas se houver algum protesto 
males,que nos affligem, temos agora a febr? amarella Da «bella» Colligação, 
a fazer fósquinhas... | 21 [Eu logo, contente e lesto, 

— Faz ella muito bem! Apr veitar a maré, em- Quero avestruz e leão. 


quanto todo o mundo só pensa em candidatos pre- 
side ciaes e no crime de Paula Mattos... 

Demais, por que acabaram com a brigada espe- 
cial contra os mosquitos ? 

Está ahio resultado dessa palriotica economia do 
Congres'o... 
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Só faço questão de fórma 


tomar parte os que tenham vencido torneios |1' e 2 95 Na escolha dos candidatos: 
logares] nO Marho, Leitura, Almanach, ealtingido as. Tenho o gallo como nórma 
primeiras collocações no Almanach de Lembranças | E um cachorro de sapatos. 


Luzo-Brasiteiro. Pepa Rodrigues está nestas condi- 
ções ? Porque já não mandou diz.r na carta em que 
pedio inscripção - 

, Pois faça isto com urgencia, afim de que, caso 
este a em cond'ções, pcssa temar parte no reíerido 
Campeonato. Não temos airda sua morada, O que 
1 OS impedio de mandar, pelo Ccrreiro, uma carta tra- 





tando do assumpto, recurso mais rapido. | Esta vae, por meu «gambello» 
Petit (Amarposa, Bahia)— Temos todos os nume- 26 Como ficha d'este angu: 

103 constantes da sua relação, menos o 543. Serão P'ra maiora!, O camelo, 

semettilas ao preço de MO réis cada um, correndo por E para vice, oO peru! 


nussa conta as cepezas do correio. No aviso de ho e 


« stá teita, ou antes, desmanchada a differença do tal : 
lozogripho. | Es 
Pan (Iltacoatiara)—- Recebido otrabalho para o Al- Ey 














manach. 
CORRIGENDA 
Entre as soluções do 2 Torneio d'este anne, pub'i- RS pe RÁ 3 ERR a a dana ns comemnanra 
cadas no numero passado, deve ser lida por esta ior- Leiam O TICO-TICO jornal exclusivamente para 
310. Pta , . , 
ma a que temo n. 219: Loio,-logo, tolo, !odo.. creanças, contendo 32 paginas, com innumeros con- 


MARECHAL os illustrados com «clicnés», 


dad 
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4 Des ADILETo. de scott A medicina-alimento 


por excellencia. Faz 


| 


A / RASA .. s4. 
sangue novo; da saude e vigôr. Exija-se a Legítima. 





“am  —— um a ee tea eo o a e meto em ea 


Na rua do Ouvidor -- Photographia Brazileira 


ExCcuiani-se objectos para USO com relratos, COMO: medalhas de 108 para cima, broches, alfinetes, abotonduaras, 
berloques, elc,, elc., por processos differentes: esmalte, esmaltinados & comaltinas desde a minialora ao la- 
manho de 30440, Retratos bustos, tamanho natural, que são executados nas quiras casas por 2008, na nossa 
são executados por 403! Além d'estes, tambem trabalhamos em vleo, aquarella, gracho e anilinas, alé o tama- 
nho natural. Recebe-see remetie-se encommendas para qualquer parte do Brazil. — B: Souza & P. Rangel. 








e 





O «Mensageiro da Fortuna n. 5» 


PA. É 
r af É Ss ENE 
SO É POBRE QUEM QUER! 

Mandei imprimir 1.000.000 de livros para dar 
ABSOLUTAMENTE GRATIS! Ensino nelles 
o que fazer para ser feliz, poderoso, amado, 
considerado e libertado da miseria, assim cômo 
início O seu leitor na sciencia do Magnetismo, € 
do Hypnotismo e em outras artes occultas. [For- 
Ulicac vossa vontade, ponde em exercicio as vos: 
sas forças naturaes occultas, que vos ensinarei a 
desenvolver, e vereis como nenhum dos vossos 
desejos constitue um «impossivel». Experimen- 
lae, que nada custa; antes d'isso é probiúbido du- 
vidar. À fortuna, a victoria em negocios «e 
em amor, a arte de bypnotisar de perto ou 
a distancia e de transmiíiir pensamentos, 
são poderes que podeis aprender pelo estudo e 
que cu vos posso ensinar, como O tenho feito à 





muitas. Muitos antigos meus alumnos são hoje AOS FRACOS - 
grandes capitalistas. Peça o Mensageiro da AOS DYSPEPTICOS . a 
Fortuna n. &, por mcio de carta com 100 réis de AOS ESGOTTADOS 


sello ou bilhete postal dirigido ao Sr, Aristoteles 
Réalia. Caixa Postal 604, no Correio Geral, 
Capital Federal, Escrevendo com boa lettra 


ÃOS TUBERCULOSOS 
Recommenda-se como Tonico do organismo depauperedo a 





seu nome e endereço completos, inclusive o Es- = ) KOLA S0EL E 
tado. (Munde $500 em sellos de 20 réis se o quizer peca tores adia nos dyspepalas, asthma, tuberculose, 
registrado). (Não recebo cartas multadas). Não REDE ácida eba EFAp or esa a e teta dási 
perca tempo: escreva hoje mesmo.—O Mensa- Forças perdidas,0 seu So nO Periodo da amamentação SOGMPDIA 
gciro da Fortuna disc tambem em mão a a lactação. 

dor o tór procurar pessoalmente, à rua Sena- Vende-se em todas as pharmacias e drogórias do Brasil | 
dor Euzebio vo, Typographia Central. Depositarios gernes ARAUJO FREITAS & C.—Rilo de Janeiro 








CURAM-SE RADICALMENTE COM A 


SALSA DE HOLLANDA 


(SALSA, CAROBA E MANACA') 
Approvada na Europa e no Rio da Prata e premiada com diversas 
medalhas de ouro. 


EM VIDROS E MEIOS VIDROS 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES: REPARAI A MARCA REGISTRADA 
Dep.: Drogaria ARAUJO FREITAS, Ourives, UA-Rio de Janeiro 
Ss. Paulo: BARVEL & E. 








ALELIUM SATIVUM Cura influensas e constipações em ta S dias. 
O TERES EE SS SSL dá ga = 

MORRRBNUINA (Oleo figado de bacalhão homecopatha). O melnor fortilicantei 
e , . y E 
HOMOEOPATHIA Manipulação escrupulosa e garantida, E 
ARSEXOBENZOL “GOG dynamisado"—Especifico contra svphilis ; 


QUITANDA, 106 E OURIVES. 38 


L 
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7 | O MALHO 


MARQUEZ DE VILLEDOR . 


Depois de sahir da escola de S. Cyro, como offi- 
cial de cavallaria, o marquez de Villedor esteve na 
guerra de 1870. Ferido em Reichshoffen, condecorado 
em Tunisia seguiu logo depois para o Tonkim. Mas 
nesse clima tão insalubre, elle apanhou febres como 
muitos outros,queo obrigaram a voltar para a França. 
Como sua saude não se restabelecia, deu sua demis- 
são e retirou-se para o seu castello de Villedor, na 
Touraine. Apezar do ar puro e fortalecedor d'essa 
tão favorecida região, o marquez de Villedor não 
poude recuperar sua fiorescente saude dos dias passa- 
dos. Leiam o que elle escrevia a sua irmã: 

«Ah |! Já não sou mais ovalente officialdeoutr'ora, 
sempre prompto a montar a cavallo ea correr ao com- 
bate. Fiquei pallido e amarello. O interior de mi- 
nhas palpebras estão tão brancas, que me dão serias 
inquietações. Tenho grande fastio e canço-me porum 
nada. Não tenho animo para nada, nem gosto para 
coisa alguma e estou sem forças». Passadas algumas 
semanas, escrevia elle: «Vou cada vez a peior. O esto- 
mago já não digere mais nada, nem mesmo as comi- 
das de que tanto gostava. 
Desde pela manhã as dóres 
de cabeça não me deixam, 
parece-me que ella está va- 
zia; O que não é para admi- 
rar, pois ha já tempos que 
não posso mais dormir. Ora, 
nestas condições, compre- 
hendes que tenho o espirito 
cheio de idéas negras. Pelo 
que vejo não hei de durar 
muito tempo.» 

Elle enganava-se. Um me- 


“do marquez vinho de Qui- 
nium Labarraque,para tomar 
na dóse de um calice, dos de 

. Jicôr, depois de cada refeição. 
[E quaes não foram a admira- 
ção eo contentamento do do- 
MARQUEZ DE VILLEDOR ente, vendo mudar em pouco 

, E A * tempo o seu estado. 

«Quatro ou cinco dias depois do começo do trata- 
mento, escreve elle, já começava digerir melhor e a 
tomar gosto pela comida. O somno voltou pouco a 
pouco € com elle voltaram as forças e a alegria. As 
dores de cabeça desappareceram como por encanto, 
Vinte dias depois do começo do tratamento estava 
completamente restabelecido. E eu,que podia apenas 
passear só no meu quarto, recomeçava alegre a mon- 
tar a cavallo e air á caça. Ha trez annos que estou cu- 
rado, nunca tive nenhuma recahida, nenhum accom- 
mettimento da doença que quiz acabar commigo. 
Assignado.—- Marquez de Villedor.» pe a 

- O uso do Quinium Labarraque, na dóse de um 
calice, dos de licor, depois de cada refeição, é-quanto 
basta para restabelecer, em pouco tempo, as forças 
dos doentes mais esfalfados, e para curar com certeza 
e sem abalo as molestias de languidez e de anemia, 
por mais antigas e rebeldes que sejam. As mais tena- 
zes febres deésápparecem rapidamente, tomando-se 
deste heroico medicamento. O Quinium” Labarraque, 
é tambem soberano para impedir para sempre que a 
molestia volte. A' vista das numerosas curas, ém ca- 
sos desesperados,obtidascom o emprego” do Quinium 
Labarraque, a Academia de Medicina de Paris,não he- 
sitou'em approvar a formula deste preparado, raris- 
sima distincção que recommendaeste producto à côn- 
fiança dos doentes de todos os paizes. Nenhum outro 
vinho tonico mereceu tão alta approvação. 

» Eis porque as pessoas fracas, debilitadas pelas 
molestias, pelo trabalho ou pelos excessos; os adultos 
cançados pelo rapido crescimento, as moças que cus- 
tam a se tormar e a se desenvolver; as senhoras pari- 
clas; os velhos enfraquecidos pela edade e os anemicos 
devem toriar vinho de Quinium Labarraque. I espe- 
cialmente recommendado aos convalescentes. 

O Quinium Labarraque vende-se em garrafas e 
meias garratas e acha-se em todas as pharmacias. 

Deposito: Casa Frére, rua Jacob, n. 19, em Paris. 

P.S.—O gosto do. vinho de Quinium Labarraque 
é bem amargo; mas é bom lembrar que. a propria 
quina é muilo amarga só por si; cis porqueo amargor 
do vinho de OQuinium Labarraque é a melhor garantia 





da sua riqueza de quina e por consequencia, de sua. 


eficacia, 


dico vindo de Paris receitou. 
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NOVO AGENTE THERAPEUTICO | 


TRATAMENTO RACIONAL DA PRISÃO DE VENTRE E DOS 


Incommodos que della derivam segundo a 
“NOVA PATHOGENIA D'ESTE SYNDROMA “— 
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INTESTINAES. O AGARASE s0 se vende em pastilhas num 
bonito frasco metal:co. Nenhum producto pode substi- 


| | Producto experimentado nos hospitaes e adoptado | 
| tuir OAGARASE porque elle é unico no mundo. Vende- 


p'los mais eminentes especialistas das DOENÇAS GASTRO- | 


se em todas as pharmacias e drogarias do mundo. 
agentes geraes para O Brazil: FERREIRA & NEW- 
| KAMP.—-Rui da Quitanda n. 164, sobrado-Rio de 
Janeiro. 


* 
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Os Corrimentos das Senhoras 


e as Flores Brancas 


são molestias que, por asquerosas, devem 
ser combatidas com a maxima energia, 
Por mais bella que seja uma mulher, 
toda sua belleza nada vale se ella tem a 
grande desgraça de soffrer de uma d'essas 
feias enfermidades. É 
Felizmente, para curar em poucos 


dias as Flóres Brancas, os Corrimen- 
tos Antigos ou Recentes das Senhoras 
e a Blenorrhagia da Mulher temos na 


medicina brazilelra a prodigiosa 


UTERINA. 


A UTERINA é a salvação, a vida da mulher! 
Leiam com attenção o livrinho 


que acompanha cada vidro 
Preço no ParÃ: Vidro 48000 


DEPOSITO GERAL 


Pharmacia Cesar Santos 


RUA SANTO ANTONIO, 25--PARÁ | 


A UTERINA é enconfrada na Drogaria 
“Araujo Freitas & q. (Rua dos Ourives, 88 
| Rio de Janeiro) e nas principaes pharmas- | 
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Como ESTOU COMO ESTAVA 


Se tendes tosse ou bronchite, recorrei desde já ao 
Peitoral de Angico Pelotense. Ello vos curará em pouco tem- 
po. Não ha em todo o: mundo medicamento mais efficaz 
contra tosses, resfriados, influenza, coqueluche, bronqui- 
tes, etc., que o PEITORAL DE ANGKNOO PELOTENSE. Pe- 
dir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense. Os vi- 
dros são grandes, o preço é barato e o remedio não fermens- 
ta e não se estraga. Não tem resguardo mem dieta. E' um 
xarope grosso,escuro e innocente. Ha mais de 30 annos que 
é usado pelo povo e nunca fez mal a ninguem. Podeis dar 
este peitoral com confiança a velhos e creanças. Não con- 
tem venenos. Cura ao ar livre. Vendem-se 100.800 vidros 
por anno. Deposito geral € fabrica: Drogaria Eduardo C. 
Sequeira, Pelotas. A' venda em todas as boas pharmacias e 


drogarias do Brazil. 





OS INVISIVEIS 


A todos os que soffrem de qualquer molestia esta sociedade 
enviará, livre de qualquer retribuição os meios de curar-se. 
ENVIEM PELO CORREIO em «carta fechada»—- nome, morada, 
Ssymptomas ou manifestações da molestia—e sello para a res- 
posta, que receberão na volta do correio. : ; 
Cartas a os INVISÍVEIS, Caixa Correio 11235 


ANTIGAS e RECENTE 
F ERIDAS CURAM-SE DicAERE 
OO LAZARO é versa qa, pro 

venaa na º 
E RUA DOS LARO GENERAL Osorio 94 





QUEDA DO CABELLO CASPAS 


Molestias do couro cahelludo 


Evitam-se com toda a 
segurança fazendo uso do 


TONICO IRACEMA 
Cabellos brancos 


O emprego da loção an- 
ticanicida do Tonico Irace- 
ma é o unico meio de tor- 
nal-os à côr natural primi- 
tiva sem 'o emprego de 
tinturas. 

5. Neubern — Fabricante 


ABEL & €. — Depositarios 
Rua Rodrigo Silva, 36 





PEPTOL 


PEPTOL cura as doenças do estomago. 
PEPTOL cura a prisão de ventre, 
PEPTOL cura toda e qualquer fraqueza, 
PEPTOL digers, nutre e faz viver. 


INVENTOR E FABRICANTE: 
Pharmaceutico PEDRO TEIXEIRA DANTAS 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 
DEPOSITO NO RIO À 
Drogaria PACHECO, Andradas 95, em 
S. Paulo: Drogaria AMERICANA, 
15 de Novembro 32 


e 


Ourivesaria CHRISTOFLE' 


Fabrica só uma Qualidade 


A Melhor 


Para obtel-a exigir esta Marca 


e tambem o nome ICHRISTOF LE; em cada objecto, 









A Tilustracão é uma 
revista, cuja leitura não 
pode ser absolutamente 
dispensada. Publica-se 
quinzenalmente e nella 
se encontram magnifi- 
cas producções litteras 
rias,chronicas theatraes, 
sportivas e da moda. 
Além d'isso as suas pa- 
ginas são illustradas 
por magnificas gravu- 
ras. 








SENHORA 


| Tendo soffrido durante muitos annos de uma mo- 
lestia particular do nosso Sexo, agora radicalmente 
curada, fiz uma promessa de publical-o para que to- 
das as que soffrem possam curar se. Peçam informa 
ções que darei gratuitamente, a Margarida N. Caixa 
do Correio n. 1831. | 





SABÃO RUSSO 


Maravilhosa essência preparada de JAIME PARADEDA 

Approvada pela Exma. Junta de Hvgiene d'esta Capital, —Nume- 
rosos certificados de medicos distinctos e de pessoas detodo o criterio 
attestam € preconisam o — SABÃO RUSSO para curar: queimaduras, 
nevrálgias, contusões, darthros, empigens, pannos, caspas, espinhas, 
dóres rheumaticas, dóres de cabeça, ferimentos, chagas, sardas ru- 
gas, etupeves cutaneas, mordeduras de insectos venenosos, etc, 

Excellente para banhos, unica e melhor AGUA DETOILETTE, 

reune em si todas as propriedades das mais afamadas. 

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e lojas de perfumaria 
Fabricae deposito: RUA D. MARIA, 107 — Aldeia Campista -— 
Caixa do Correio 1244.-- Rio de Janeiro. 





E” indiscutivelmente A Leitura para Todos a 


revista em que a mais variada leitura se encontra no' 


Brazil, 


O XAROPE MAIS ANTIGO DO BRAZIL 44 
CURA RADICALMENTE QUALQUER TOSSE, 
ANTIGA OU RECENTE 4 A” venda na PHAR-: 
MACIA BRAGANTINA, Rua da Uruguayana 
n. 105g Eem todas as pharmacias e drogarias. 
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Os irrigadores e 
outros apparelhos 
para applicações ex- 
ternas são muitas ve- 
zes prejudiciaes por 
que irmtam ainda 
mais as partes in- 
flammadas. 

() verdadeiro re- 
medio é aquelle que 
combate o fundo da 
molestia. A SAUDE 
DA MULER medi- 
camento para uso 
interno=é o verda- 
deiro especifico pa- 
ra todos os incom- 
modos de Senhoras 
e Senhoritas. 

Centenares de ll- 
lustres medicos ese- 
nhoras curadas at- 
testam a sua prodi- 
giosa efíicacia. 

A SAUDE DA 
MULHER é indica- 
da em todas as eda- 
des; desde a puber- 
dade até à edade 
critica. 

Poucas rolheres 
alliviam. 

Poucos frascos 
eursm é o lemma 
d'este excellente pre- 

arado. A SAUDE 
JA MULHER cura 
radicalmente 


INFLAMMAÇÕES DO 
UTERO, 
REGRAS DOLOROSAS, 
DORES NOS OVARIOS, 
IRREGULARIDADES 
MENSTRUAES, 
HEMORRHAGIAS, 
FLORES BRANCAS, 
SUSPENSÃO. 


As senhoras arthriticas tambem muito aproveitam com A SAUDE DA MULHER. Nas 
dóres rheumaticas os seus beneficios se manifestam às primeiras dúses. 

A SAUDE DA MULHER é fórmula privilegiada dos pharmaceuticos Daudt & Lagunilla 
e vende-se em todas as pharmacias do Brazil. 





Oficinas lithographicas d'O HALHO 


